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[\mmi práci i Ya las reservas de Ing laterra  en artícu- 
! los indispensables pura la vida y la güe­

ñ a  han quedado tan agoladas que más 
que nunca está la nación supeditada a 
una importación regular, segura y abttn-

t? i m in is tro  d e  la  G o b e r n a c ió n  h a ' da"*:e- .
•lar-ido v a  la fech a  e n  q u e  h a b r á n  1 .A1 cdll'< '° . ,>'a conmovido en sus ci-

d eL i K r,r-c  las e le c c io n e s  n r o v in -  m ieatos> d<:1 imperio mundial británico 
do  c e le b ra rs e  las d  ' "  '  '  lo hiere nuestra flota subm arina, aumen-
cia les, y la p ro x im id a d  d e e U a w i j a  . t?d a  e iln ú m cro  y mejora<!a e n ’su capa.

cidad, sin eé®ar, con tremendos golpes 
asestados sin piedad, hasta  que llegue el 
día que todo corazón alemán desea ar­
dientemente. Ya hoy estam os cerca de 
lo expresado por el ministro de Agricul­
tu ra  inglés: «Inglaterra se ve m ás que 
nunca reducidla a su propio suelo. El 
campo bdtánico sé encuentra frente al 
alemán».1

in s is tir  e n  u n  tem a, u u c  m ás de  
ú n a  v ez  h e m o s  t r a ta d o  e n  e s te  m is­
m o s i t i o : n o s  re fe r im o s  a la  n eces i­
d ad  d e  q u e  los c a n d id a to s  n o  lo  
fíen  to d o , o ,  m e jo r  a ú n , n o  f íe n  n a d a  
al a p o y o  o fic ia l y b u s q u e n  e n  los 
d is tr ito s  la  fu e rz a  n e c e sa r ia  p a ra

t n C o m p re n d e m o s  , n a tu r a lm e n te  , 
q u e  n o  s o n  los m o m e n to s  a c tu a le s  
los m ás p ro p ic io s  p a ra  p ro p a g a n d a s  
p o lític a s : la v id a  n a c io n a l , ta n  ín t i ­
m a m e n te  lig a d a  a los co n flic to s  in te r ­
nac io n a les , a p e sa r  d e  las c o n t in u a ­
bas a f irm a c io n e s , c o n  h e c h o s  m as 
qtie co n  p a la b ra s , d e  n e u tr a l id a d  a b ­
s o lu ta ,  t ie n e  h o n d o s  m o tiv o s  de  
p e r tu rb a c ió n , y  a e llo s  h a n  d e  a te n ­
d e r  e n  p r im e r  té r m in o  los q u e  h a n  
de  e m itir  su fra g io s  y  lo s  q u e  a sp ire n  
a o b te n e rlo s .

E s to  e x p lic a  q u e  h a s ta  a h o ra  no  
h ay am o s p e rc ib id o  se ñ a le s  d e  a c t i­
va p ro p a g a n d a  e le c to ra l  y  q u e  ni 
los c a n d id a to s  q u e  a s p ira n  a  s e r  r e ­
e leg id o s , c o n  m u y  c o n ta d a s  e x c e p ­
c io n es , n o  h a y a n  h e c h o  a ú n  n ad a  
p o r  p o n e rs e  e n  c o m u n ic a c ió n  in m e ­
d ia ta , a c tiv a  y c o rd ia l  c o n  a q u é llo s  
a q u ie n e s  a s p ira n  a r e p re s e n ta r .

L a  p o c a  fu e rz a  d e  las  C o r p o r a ­
c io n es  p o p u la re s , e n  re la c ió n  c o n  la 
q u e  d e b e r ía n  te n e r ,  e s  in d u d a b le ­
m e n te  c o n se c u e n c ia  d e  esa  fa lta  de  
in t im id a d  e n t r e  e le c to re s  y e leg id o s , 
q u e  p r iv a  a  a q u é llo s  d e  u n  n ecesa ­
r io  ó rg a n o  d e  e x p re s ió n  y h ace  q u e  
«alte a lo s  m ás in m e d ia to s  r e p r e ­
s e n ta n te s  d e l p u e b lo  la sen sac ió n  
fu e r te  y  a r ra ig a d a  d e  las n e c e s id a ­
des de  su s  r e p re s e n ta d o s .

L a  c o n d u c ta  c o n tr a r ia ,  la re la c ió n  
c o n s ta n te  y  e s tre c h a  e n t r e  u n o s  y 
o tro s , c re a r ía  e v id e n te m e n te  u n a  
fuerza p o d e ro s ís im a , q u e  a c re c e n ta ­
ría  la in te n s id a d  d e  la  v id a  n a c io n a l 
e n o rm e m e n te .

L a  ta re a  q u e  a ta n  fe liz  re s u lta d o  
hab ía  d e  c o n d u c ir  n o  es ta m p o c o  
d if íc il: e n  te o r ía  n o  p u e d e  a d m it i r ­
se q u e  e l  r e p re s e n ta n te  d e  u n  d is­
tr i to  n o  lo c o n o z c a  su f ic ie n te m e n te  
p a ra  s e n t i r  c o n  é l sus n e c e s id a d e s  y 
a s p ira c io n e s ;  en  la  p rá c tic a  la  c o n ­
v iv e n c ia  d e te rm in a  c o n  fác il n a tu ­
ra l id a d  esa  c o m u n ió n  in te le c tu a l  y 
s e n t im e n ta l ,  q u e  es la  fu e rz a  de  los 
re p re s e n ta n te s  d e l p u e b lo , e n  sus d i­
v e rsas  c a te g o ría s .

A h o ra , p o r  e jem p lo ., n o  p u e d e  ser 
d ifíc il a  n in g ú n  c a n d id a to  c o n o c e r  
d e  v e ra s  e l d is t r i to  q u e  p r e te n d e  
re p re s e n ta r ,  y  ese  c o n o c im ie n to  d e ­
b e r ía  se r  la p r im e ra  c o n d ic ió n  e x i­
g id a  a io s  a sp ira n te s , p a r a  o ír  sus 
a sp ira c io n e s .

¡Es e v id e n te  q u e  a eso. s e 'l le g a r á ,  
y  p r o n to ,  p o r q u e  e l ab u so  e n  se n ­
t id o  c o n tr a r io  d e te rm in a rá  fo rz o sa ­
m e n te  la re a c c ió n  s a lv a d o r a ;  p e r o  
c o n v ie n e  o r ie n ta r s e  e n  osa d ire c c ió n , 
y  p o r  e so , a u n  c o n s id e ra n d o  lo s  m o ­
m e n to s  a c tu a le s  in o p o r tu n o s  p a ra  
p ro p a g a n d a s , in s is tim o s  h o y  e n  un  
te m a  q u e  n o s p a re c e  c a p ita l .

EL B L O m j L E Í M i l
(POR TELEGRAFp)

Protocolo germanoamericanu.
W A SH IN G TO N  19.— El D epartam en­

to  de E staco  ha hecho pública, la peti­
ción del Gobierno alem án para que sc-a 
ratificado por ambos países el protocolo 
del T ra tado  prusiano de 1799, petición 
recibida a través del Gobierno suizo.

El protocolo del T ra tado  prusoamerica- 
no que Alemania invita ahora a los Es­
tados Unidos a ratificar prescribe que, 
si bien los ciudadanos de  ambos estados 
residentes en territorio del otro, podrán 
ser expulsados de todos Jos fugaras de 

E¡ Sr. Helfferich reconoció la energía j™Pül|tancia m tihar, quedarán libres par»  
y el poder de la ag ricu ltu ra  británica, ! w  U!? Pia* °  b r?ve -v Par
los buenos propósitos de reducir el con- 1 ? ue les Sí>ra» asegurados por las
sumo\y-de aceptar, privaciones; pero todo 1 ^'u; f r i<la<tes .com petentes., 
ello tiene Sus límites. . be les perm itirá q u e  lleven, consigo, to-

«C & um do .por cabeza de habitante, su- f“as sus P$CF«l»dcs personales, incluso 
m k f e t a a  cosecha norm al antes de la 1 barco.s  -v *'» pueda sér con-

secha total dé trigo  filé 'en  Alemania de 
400 kilos, y en Ing la terra  sólo de 130 
por cabeza.

En patatas cosechamos más de 630 
kilos, y  los ingleses únicamente unos 130 i aos. 1 rataaos. prus-ianc 
por cabeza. 1 i P oder Para  obligarlos.

yan tomado parte.
No hay ninguna, probabilidad de que 

tal protocolo sea aceptado por los E s­
tados l  nulos, que jam ás reconocieron a 

j los Tratados, prusianos de 1.799 o 1S28
por ....-v..™. . ,

N uestras reservas de ganado vacuno 
son de. unas 320 cabezas por mil habí- , 
tan tes, y - en Ing laterra  sólo unas 260. ! 
N uestras reservas de cerdos son de 370 
cabezas por x.000 habitantes, contra po­
co más qle1.80. en Inglaterra.

Al cultivo alem án de remolacha, que 
ahora es casi igual al dp los años de paz, 
110 puede Inglaterra oponer n ad a .»

Fué este protocolo el que el Ministerio 
de Negocios E xtranjeros alemán- tra tó  de 
hacer firmar a. Mr. Gerard. amenazándo­
lo con detenerlo por la fuerza en Berlín.__
Corresponsal.
S-as concesiones de Alemania a 

marea.
BERNA 20.—E n  vista de  rumores < ir-

Dirta.

jc>rar la situación m arítim a, islno tam ­
bién producir consecuencias políticas del 
mayor alcance pcsíbléi

Barcos hundidos.
LONDRES 10;—'El vapor iuglús «lulo» lia 

salo hundido.—Pallo'r.
♦

BERLIN 19.—Hn salo hundido el vapor 
inglés «Romsihvlen», de '2.548 toneladas.

ICn el Mediterráneo han sido' echados a 
pkiue per sui!hiin.a!i'l¡.nos un, fei'alnsiporto itailiiwno 
lleno detroipais, dos vapores ««nodo®, de 3.000 
y 4.000 toneladas, con importante cargamen­
to para Salónicn, v el velero francés «Aphro- 
<hte», de 600 tunóla das, con hierro para Ita­
lia.
. J** éxitos efectivo» de los submarino!? son 
indudablemente mucho ¡más elevados, porque 
balitan todavía informes dé la . mavoría de 
ellos. • •

&
PARIS 19.—Listé.' do nayíps hundidos co- 

miin,'cada hoy, a'la;.cinco de la niáSatíía :
, Bl 'tlí-ñ. 17 fueran hundidos Iris Vapores ¡n~ 

gi.ias’as «Ioilo» y «I'-.Vieí», él velero iíaihmó 
“Ala'» y el vapo r'.inglés nOkoment». El día 
18. el «Batanga» y el «Borrina».'ingleses.'

Utstiji facilitada esta, tarde a las siete :
El día, 16 fueróp hundidos los veleros «Ma­

yóla», «Rceee», «Dórothy» y «Nétehrthon», 
tupíéses; el 17, elf vefeiro 'italiano «Pcoiro. 
Kuoilberto». y el r»n>or. hofaipdós nDridve:-- 
giMi», y el 19, el vavor.noruego rButecafjeli». 
—Mar.
Vapor inglés que escapa.—Bergantín ita­

liano hundido,.
BARCELONA 19.— De T arrag o n a  'te-, 

legra fían que anoche se hizo a la m ar el 
vapor inglés «Ginsta», que entró por 
sustraerse de. la persecución de un sub­
marino.

H oras más tarde se oyeron cañonazos,. 
y se creyó que. el buque había sido nue­
vamente atacado; pero no se confirmó la

ta  ahora vivían en Alemania dedicados 
a diferentes profesiones.

Vendrán también algunos cónsules y 
funcionarios de la Embajada.

Maíz para Canarias.
Merced a las gestiones practicadas por 

el m inistro de Estado 1). Amafio Gime- 
no, se ha logrado que el Gobierno fran­
cés autorice' la exportación a Canarias 
de maíz procedente de la zona francesa 
de M arruecos, con lo que se podrá ali­
viar en parle  la crisis de subsistencias 
que atraviesan actualm ente dichas islas. 

Supuestos asesinatos de españolas.
Gcstiünos del ministro de Estado.

T an  pronto  copio el Sr. Gimeno, mi­
nistro  de Estado, tuyo noticias por la 
prensa de M adrid de las noticias relati­
vas a' supuestos asesinatos dé españoles 
cqmgiidps por ¡3 pqj¡cía de  Sao Paulo 
(B rasil), se dirigió a  nuestro represen­
tante diplomático en Rio Janeiro pi­
diéndolo con urgencia detalles ele lo ocu­
rrido, y encareciéndole adoptase las me­
didas más oportunas para la defensa de 
ios intereses de nuestros compatriotas.

Aun no se ha recibido respuesta que 
perm ita form ar juicio de lo sucedido.

sopor-
tenacidad, convencidos de que la resis­
tencia es la prim era condición de.¡a vic­
toria.

Helfferjch terminó haciendo un llama­
miento a  la agricultura alem ana:

.«La agricultura de Alemania luchará 
con Ja británica con pleno vigor y o 
cidido espíritu de sacrificio.

Juntam ente^ con y  nuestra

i a cañonazos por un subm arino a quincebloqueo para
vorecer.a  un .neutral? es tra b a ja re n  con- 1
t r a  de tilos- intereses de Avemaeria». ¡ iL  > *, ' u.' , . .

Después m anifestó que la lucha sub- \ J ¿ a ' f V L ó ’f  ^ e l  sumer- 
marina idebe proseguir sin vacilaciones 7- . a ’ • '  buque* ’ g '°  ° S •* -
hasta, la victoria final; ¡ n  r  , ’rt‘0,

.t chara j P rotestó luego con tra  toda pnrlmipa- ! „  K¡ S ü ^ es aIemancs ° blf aron a
on lc- , ctón de Eos Estados Unidos en las negó. ! abaado!)a r  cl b;^ ae » SI1S tripulantes, y

, ¡ clariones <fe paz v cen tra  la intervención j '°  f  r,'°H a ^anonai!0,S- ,
4    .  , u s,ria ' ! de dicho país en la  organización interna- ( ) M  f f í * *  tia n ^ ortal>a  esPart<> dc

nuestro Ejorcilo y nuestra escuadra, vi por- cional. v;r<in d
ta rá  lo nieior en la g ran  contienda. Si ¡ «Kf’ Ejército v la flota alem anes—ter '' Anpcfes ütógaroti a Barcelona los tri- 
todo el pueblo cumple su deber, y cl ale- ; minó diciendo—bastarán  por sí solos para h " —  dc'  '" 'Jitseppa», torpedeado el 
mán lo hace, entonces dc año 19 *7..qué- | g aran tizar su existencia.»—G ' J domingo.—Ortubia.

Un vapor español tíatsnitío per un sub­
marino.

"v'lGO 20.-—Ha llegado de Huelva el 
vapor español «Cabo de Roca», cuyos 
tripulantes cuentan que a la altu ra  del 
Cabo Espidiel los detuvo un submarino 
alemán, que no llevaba núm ero, y que 
después de exam inar toda la documcma-

, .. ;puc- |
brantará la tiranía marítima, británica y j 
abrirá al pueblo alemán l a s . puertas, ele ' 
un gran  porvenir.»

Las subsistencias
(POR TELEGRAFO)

En Salamanca.—Los harinsros burlando 
la basa.

SALAMANCA 20— El grem io de pa­
naderos ha  entregado al gobernador un 
escrito anunciándole que en el plazo de 
cinco días ¿tejará de fabricar pan por no 
Jtotíer'' obtener 'h a rin a‘aá precio de tasa, 
pues los harineros, para burlan las me­
didas de la  Junta, g ravan cada saco ele 
harina con 10 reales por carga y descar­
ga, y otras' gabelas semejantes que nun 
ca existieron.

Proponen que las autoridades les en­
treguen las harinas al precio oficial. — C.

H fiL fiT E lim L E B S IIf i
Discurso del ministro del interior alemán.

El ministro del Interior, doctor Helf- 
ferich, comentando, en un discurso que 
ha pronunciada en el Conseja de Agri­
cultura, las manifestaciones! optimistas 
hechas por el m inistro británico de Agri­
cultura, ha demostrado que la cosecha 
mundial de trigo  ha descendido de 56 
millones, que tuvo el año pasado, a  36 mi­
llones, y que Ing laterra  tiene que impor­
tarlo principalmente de Australia, en tri­
ple tiempo, que exige triple tonelaje.

E sta  escasa importación se dificulta 
con el establecimiento de la zona prohi 
bida.

«Estañaos seguros del éxito—añadió— 
y no nos dejaremos privar de él por na­
da ni por nadie. Ya la navegación qu 
une a las  Islas Británicas con eül mundo 
ha llegado a ser un peligro.

El tonelaje de les ,barcos entrados en 
puertos británicos fué en Diciembre de
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LCÜS DESOCIEDAD
Anoche, como lunes de moda, ofrecia 

el R itz animadísimo y brillante aspecto.
Con el ministro de Hacienda, séftort' 

Alba, comieron D. N atalio -Rivas, don 
Fernando Cubas y e>¡. Sr. Churruca.

Asistieron los Sres- Gimeno (D. Ama- 
lio), Luqué (D. A gustín), Conde y L a­
que, Bermúdez Várela, Cam ero 'Cívico, 
Cárdenas (D, Fernando), Marcos Ave­
llaneda, M oreno ' Abella, M árquez Casti­
llejo, Gros-zard, Garay (D. A ntonio), 
Alba (D. E nrique), Moreno Chiappe, 
Pozzi, Requeño, Blanco (D. Ramón)-, 
Laca, Af.'artín .Aguilera, Alcalá Galiano 
(13. Alvaro), quien esicuchaba muchas 
felicitaciones por sus días y en breve 
m archará a P a rís ; Morales, Cerrad i, Rc- 
drigáñez, Minuesa, Moreno y Ossorio, 
Sangrón!-/,, M aura y Cantazo (D. Anto­
nio), Biaselga, Cogiten (J>. Fernando), 
Martínez Acacio P  a nadie, Calderón y 
Ce-ruelo (l’>. Fernando), Acacio (D. Pe­
dro), Milá, Lam arca, Bástelo, Alvarez 
Capra, Ibarrá (D. Fernando M aría), 
•Aznar, González de la Peña, Alcázar y 
Roca de Togores, Salvatella, Qud'po, 
O sm a, IPedrds'a, Martín- SVefSaj, R ubib . 
stein, Silvestre, M anera, Villar y Villate, 
W evler (D- Fernando), Reyes, S:lvela 
(D .' Jorge) y Barriobero.

¡SJ
Ayer tarde üid, en el R-itz, en- honor de 

ios distinguidos sudam ericanos.los seño­
res de Llobet, el consejero de la Em ba­
jada argentina, 13. Hilarión Moreno, 
rana «tea-parly »,■ a  la que asistieron las 
condesas de Romanones y Boiiin-Longa- 
re, M n r. Gieoffray, lia embajadora de 
los Estados Unidos, la de Inglaterra, la­
dy H ardinge; la duquesa de Plasencia, 
(as marqitsesas de Ivanrey y Vaideigle- 
sias, condesas de Valle, San Félix y Ca- 
riacciolo, señoras dé Vieugué, dc Vien- 
ne, Brugére, etc.

W
Doña Josefa Huelin, condesa viuda de 

Agrá-monte, ha profesado en cl conven­
to de Esclavas del Corazón de Jesús, de 
Granada.

*
Han regresado a Madrid :
De Barcelona, los condes dc Y ¡llámen­

te y el duque de B éjar; de San Sebastián, 
los marqueses del Riscal con su hija Mi­
lagros, y de Zamora, D. Máximo Cáno­
vas ded Castillo y Varona.

Con motivo de la muerte de la m arque­
sa de Cace-res, se enouentrah en Valen­
cia los, condes de Luna.

03
l ia  marchado a Sevilla y Cádiz don 

Carlos F igueróa, hijo de los condes de

g aran tizar su existencia.»
Amenaza Ce Alemania a Norteamérica.

Medidas defensivas en los puertos 
americanos.— otras precauciones.
W A SH IN G TO N  20.—Según rumores 

circulaHos, ¡parece q u e  Alemania ha ame­
nazado a los Estados Unidos con la dc- j 
clanación de  g u erra , de au to rizar éstos
e4 arm am ento con cañones,do la Ma'rjna ¡ oióñ dé aquél lo dejó continuar -su- via- 
•morcante. j  jo, después de tenerlo hora y media de-

Aunque muchos buques han  aplazado tenido.__Nieto.
su salida, son bastantes, sin em bargo, i

promedio mchsixi!- del último año de paz. Claudio LARCHER

los que se han hecho a  la mar.
En todos Dos puertos -se continúa ¿ 0- 

maindo medidas para fortificarlos y |de- 
fend'orlos con m inas.'

El sábado último se tem ó un acuerdo 
riobetedieindó íaf presidiente lia. d ireóáón 
de todo el movimiento ferroviario', caso 
de necesidad.

E n  N ueva York '¡a» han abierto varias 
oficinas de reclutam'i-tinto con destino’ a 
Ja ilota.—C.

Un alemán disfrazado.
NUEVAj YORK. ’20.¡—D c W ash ing­

ton comunican al «Teliegram» que el I3e- 
partiamento dc  Justicia tiene noticias, de 
los persistentes rum ores de  que el cápi- 
tán  Boyed, antiguo agregado naval a  la 
Em bajada alem ana, ha vuelto a América 
difcfra fiado. — C.

Gerard visita a Poincaré.
PA R IS 20.— M. Poincaré ¡recibió esta 

ta rd e  a l embajador am ericano en- Berlín, 
M. G erard.—M ar.

Centra los submarinos,— Propuesta 
aceptada.

PA R IS 20.— Lá C ám ara y la  Comisión 
de la Marina y del Congreso han aprobado 
una proposición, dc  M. Lefévne, autori- 
/an d o  al Gobierno a  conceder -una prima 
dic medio millón de francos por cada sub­
m arino enemigo destruido o hundido.— 
Mar.

Dioon les Lqnifanes.
B E R L IN  19.—Bajo el título «Las dos 

prim eras semanas», se ocupa la «Deutsche 
Tag-eszieitúng» de los, éxitos alcanzados 
liar,Ha ajliora por la g 'uerra subm arina, 
haciendo referencia a  la noticia, de un co­
rresponsal! de  guerra , q.ue d ijo  que «todo 
el m ar ha  quedadb de  un  golpe como ba_ 
rr id o ; ni un  solo enemigo se deja ver». 

E l periódico deduce cíe esto :
«Los resultados de Ibs últim os días no 

son el rem ate, sino eí! principio.»
El diario hace después referencia 

kts incesantes polémicas- -en. -el -Parlamento 
y la prensa británicos, as como a la indig­
nación moral, surgida con más a premi' 
que nunca, t a  Cual da  la  medida de  ia 
eficacia de la  g u e rra  submarina.

Además cita el.periódico Ha® palabras 
del niiniiSitro inglés- Hen-dorson-,:

«Tenernos la '-sansacióni de que nuestro 
gran  pueblo y  sus vallientes aliados se­
rán sometidos en los meses próxim os c 
u n a  prueba tan d u ra  com o nunca desdo 
l a  prim era b ata lla  .en e s ta  guerra.»

La «Tageszei-tung» liace resa ltar que 
todo el afán del Gobierno británico es sa 
c a r  de sus respectivos puertos a  los bar­
cos neutrales, poniéndolos al servicio del 
abastecim iento d e  Ha G ran  B retaña 
de Franda'.

Mr. Gerard embarcará en Santander.
SA N TA N D ER 30..—En el vapor «Al­

fonso X III» , qiie.sajdrá para  los Estados- 
Unidos, em barcaron los individuos de la 
im bajada am ericana en BerHn.

Con ellos va e) agregado, de. la  Jymtoa- 
jad-a española en W ashington.

Los inclics en Madrid.—Salida para 
Gibralfár. v

En el correo de/ Andalucía salió ano-- 
che la expedición de indios ingleses y 
portugueses, que llegaron por la m aña­
na, segijn dijim os..

Desde Algepiras seguirán a Gibraltar, 
punto en que em barcarán con rumbo a 
Movogoa (India po rtuguesa), adonde van 
a prestar sus servicios en les barcos ale­
manes detenidos en los puertos de aque­
lla posesión, por las autoridades de -la. 
vecina nación.

Todos los indios que ayer llegaron a 
M adrid ya han cumplido.con cl Gobierno 
inglés su compromiso, sirviendo como 
marineros en los buques «Mo-rm-ugao», 
«Vin», «Go-a» y otros b a te e s ,‘algitnos 
dc los cuales han sido torpedeados por 
los submarinos alemanes que operan en 
el Atlántico y en el Mediterráneo.

Iros viajeros venían de Lisboa, y el 
Gobierno inglés había contratado con los 
dueños del Enlace Hotel a 14 pesetas por 
el hospedaje dc cada marinero.

H asta G ibraltar los acompaña un re­
presentante de la Em bajada inglesa.

I.a expedición se componía ele 238 in­
dividuos, entre cilios lin m uchacho dc 
unos doce años, vestidos: unos, con blu- 
Hpniési Tairgcis d e  unCoa’l'-jr Jndlefmfolo; 
otros,, con turbantes altos, a la usanza 
in d ia ; otros, ostentando anchos zarci­
llos -en- las orejas, y todos cargados con 
líos de ropa, alfombras, esteras viejas, 
estacas, calderas y otra porción de arte­
factos.

H asta la. hora de salida del tren estu­
vieron alojados en un tinglado de gran 
velocidad cVri muelle de la estación, adon_ 
de fueron trasladados debido a la protes­
ta de los huéspedes del Suntuoso edificio

m m m  t e a t r a l e s
EN CERVANTES

«Más fu míe que el amcr.»
P ara  presentación de! Sr. Viüagómez,. 

prirper actor • muy aplaudido en .provin­
cias "y' poco visto en Madrid, representa­
ron .anoche en Cervantes la. comccifá, de 
Bér.áveritc, «Más fuerte que el amor».

No me atrevo a decir que hicieron bien. 
«Más fuerte que el tyqój:» es una m ag­
nifica comedia, que, corno todas las V.e 
su autor, merece ser oída con frecuen­
cia ; pero es también de las más difíciles 
dé in terpretar y de las que requieren 
múltiples condiciones para un buen exno.

Conformándose con la relatividad de 
las cosas hum anas, ya .podría decirse que 
en Cervantes no lucieron mal ré-presen1 
taindo «Más fuerte que el amor», y aun 
que hubo en ia representación aciertos 
parciales, y señales de que pasada la 
embrión de la «primera», y con más do­
minio;, consiguientemente, .de la obra, lo-, 

'girarán, lo-s, a rtis tas de Cervantes a traer 
afl público con la obra de Be caven te.

Sigo pensando, sin embargo, que la 
com pañía dé Cervantes haría mejor cam­
paña cam inando con otros rumbos, en 
que. también- hay obras dfe Bcnavonte 
muy dignas de. ser repetidas; pero si -ha­
de hacerse todo, repito que no han he­
cho mal representando «Más fuerte que 
el amor». . -~

En cuanto ai Sr. yi-liagómez, segura-, 
-mente lucirá más en otros papeles que 
no  lo inclinien a un tono sombrío, que tal 
vez ten g a  razón de ser en . el ..Garlos de 
anoche,' pero evidentemente monótono.

A. M.

fl
NOTAS DE INTERES SOBRE EL 
CREDITO ACHICOLA EN DIFEREN 

TES PAISES
VI

Grecia.
Hay eu Grecia una institución muy 

o rig in a l: el famoso «Banco de Pasas», 
que se fundó en Pairas.

E l Gobierno de Grecia cobra de an ti­
guo- un impuesto sobre la. pasa, que per­
cibe en especie, destinando' ia recauda­
ción to ta l a  la  venta;, pero con ¡a con­
dición de que se invierta la pasa en la 
elaboración dc vino o fabricación, de a l­
coholes.

Cuando se aproxim a la época de- la. re- 
O-écciÓn cié la  uva, una Comisión ofi­
cial se inform a del resultado probable 
de Ja cosecha., y con fas da tos que se fa­
cilitan al Gobierno acuerda éste las con- 
tíicin-nes en que debe cobrarse el impues­
to sobré la  pasa.

Te Banco destina u n a  suma de impor­
tancia fom entar la viticultura, hacien­
do préstam os, con el interés d e | 5 por 
100,, a los cosecheros de uva.

Cok tres Bancos privilegiados de Gre­
cia : el Nacional, ei Jónico y el de -Te- 
sá-Sa, fue-ron autorizados píor una lev 
para  que pudieran hacer préstam os a 
los campesinos, a fin de que és-to-s adqui­
rieran cu propiedad fas tie rras conocidas 
con el nombre de «trifibia».

VII 
Japón.

L; ts analogía® ck.-L puebto ja/v n js  con
el a.lemán 'se m arca­11 tanto 0 más que
en 1-os éxito® de las arm as en los' enipv-
ños de carácter soc -OlÓgip:). Si Alema-
ni a ' puede escribir 0t t i -letréu> de oro ei
no ni tire de Raiffcise", el Ja púa ofrece,
en <■ambio, la  g ran iisoivomí.1 m oral del
em inente Ncmonz-a.- Ringiro., que hizo
por J'iis clases m;i:s c!esvabdtut de su país
una labor hum anitaria di.án a tle mére-
cirio s encomies;

O

I.::ts institucic-nc.s 1L'Cíj-perati va-s del Ja-
pon atimiden, desde- su origen- más a
fas condiciones i i» rafes dc 1-..® 'Socios
que a Jos medii-o.s de fortuna de que dis-
pon-en- Como eu las Cajas R;aiffeisen, -se
cjr-ore en las .Oooper:ittivas de 1 Japón una

P e  Estado
La negada ese Mr. Cerard.

El em bajador de los Estados Unidos 
en Berlín, Mr. Gerard, llegará a Ma 
drid el jueves próximo, por la mañana 
según 'han m anifestado hoy en el .Minis­
terio de Estado.

N o es, pues, -exacta la noticia publi 
cada por un periódico de la manan;! 
anunciando para hoy la llegada a  Madrid 
del citado embajador.

_______  f Acompañando a M r. G erard llegarán
Inglaterra espera con ¡ésto no  sólo me- C unos 30 o 50 norteamericanos, que lias

M é jic o  s  l o s  E s ta d o s  l i s i ó o s

(POR TELEGRAFO)

Llegada de un eqtbajaticr.
W A SH IN G TO N  20. — Ha llegado a 

Méjico el embajador norteamericano-, mís- 
tc-r Fletcher, que tiene por misión pro­
tes ta r contra la proposición de C arran­
za de confiscarse por el Gobierno meji­
cano las m inas-que no- estén en explota­
ción pertenecientes a súbditos extranje­
ro s .— C.

Rcsorvtétac alentares en Méjico.
N U EVA Y O RK  20,—Según el «Eve- 

ning Sun», el Departamento, de E stado ha  
reoi'hido noticia- de que doscientos o tres­
nen-tos reservistas alemanes llegaron a 
Méjico el mes último para sum arse a las 
trepas dc Carranza que hicieran frente 
a un posible desembarco de tropas ame­
ricanas o inglesas para proteger los po­
zos petr-ollíeirós de Tam pico.— C.

Úr.a proposición da Carranza.
W A SH IN G TO N  20.— E! Gobierno ha 

recibido una proposición de Carranza pa­
ra que se cese en el sum inistro de arm as y 
municiones a los beligcrtml.es de ambos 
bandos.

E] m inistro L'ansing se ha limitado a 
contestarle acusando recibo de la N ota, 
sin añadir ningún comentario.—C.

Una maestra asesinada
(POR TELEGRAFO)

T O R R IjO S  19.— Comunican de Hue­
cas que en la noche última fué asesina­
da la  m aestra de niñas de aquel pueblo.

A las cuatro  de la m adrugada t-1 ve­
cindario oyó grandes voces del m arido de 
la m aestra demandando- auxilio, y al acu­
dir los vecinos encontraron m uerta a la 
maestra- y atad,» a l marido.

Se supone que el móvil del crimen fué 
el robo, aunque también hay o tras sos­
pechas.

El. Juzgado instruye diligencias.—C.

Ofl Palacio f,m so Barcelona
El señor m arqués de Villanueva y Gel- 

trú  ha presentado una adición a uno¡ de 
lo-s dictám enes de la Comisión de Presu­
puestos, autorizando al Gobierno para 
invertir durante el a fio actual hasta  un 
millón de pesetas en la  construcción de 
un edificio destinado a Palacio Real en 
Barcelona, como parte  del presupuesto 
de obras del misino.

fiscalización constante, con objeto de- sa ­
ber cómo y en qué g as ta  t-1 dinero cada 
socio, pues a la vez que se trata, de po­
ner a salvo de todo- riesgo los intereses 
die la. Cooperativa, se quiere también in- 

uír en e; ánimo de los cooperadores eu 
n forma ta l que su honorabilidad esté 

siempre a salvo de toda clase de- ri.es- 
gos.

Las institucipTU-s dc crédito d-e! Japón 
efcfben, como |.as  Cajas alemana,¿ de 

Rí;iffcisen, ayuda del E stado y de los 
particulares.

En la- concesión- de los créditos se lie­
ga  a -mayores- extrem os' de  liberalidad 
que en Italia, pues al deudor de antece­
dentes intachables se le facilitan recur­
sos sólo cou su firma, a  pesar dc  ser no­
toria. su insolvencia.

I.a industria de ?á seda, que tiene en 
1 Japón extraordinaria ¡m pó-tanciá, -es 
a que ha recogido- de la cooperación 

mayores beneficios.

V IH
Turquía.

P ara atender- a. las néccsidades de ios 
inm igrantes caucasianos se fundó la. 
Caja de Utilidad Pública, exigiendo 
para fc-rmar su capital' que cada agricul­
tor en tregase tan tos kilos de trigo como 
pareja® tío bueyes pósela.--Los préstamos 
se  Inician come» en nuestros Pósitos, en 
especie en m etálico; pero con el in te­
rés del 12 por ico. Si estos réditos se 
admitían como muy módicos, fácil e s  co­
leg ir a qué extrem os llevarían sus insa­
nas codicias- lo-s- usureros.

Desde .1878 -a 1888 la economía, rural 
pasó por un período de crisis muy agu­
da, y e l Gobierno del Suf.ián, animado 
de propósitos laudables, estudió ]n.g tris­
tes enseñanzas recogidas desele 18O7 
lut-.-ta 1878, con objeto cíe llevar a la 
práctica nuevas iniciativas que mejora­
ran la situación de propietarios y co­
lonos. *

Los fondos que se salvaron de la 
Caja de Utilidad Pública, la décima 
parle  del producto dc 1-og diezmos del 
imperio y las  uti'.itiadss dc los présta­
mos fueron los elem entos económicos 
de que se valió cl Gobierno del Sultán  
para fundar el Banco Agrícola del Im ­
perio.

J-a centrai estaba en Conslanti-nopla, y 
las sucursales se pusieron, en número 
considúra-bié, en todos les' centros don­
de Ja producción agrícola tenia verda­
dera importancia.

A les dos años s e concedieron al Ban­
co privilegios que G uian cierta analogía 
con los que disfruta en España el; Ban­
co Hipotecario*

El director y ei subdirector son nom­
brados por ol Sultán, y el Consejo está 
com puesto por representantes, de diferen­
tes organismo® oficiales. • ;

Los .préstamos se hacen, de tres mesés 
a un año, y 'cuándo  sd am ortizan capi­
ta l y réditos puede am pliarse el plazo- 
hasta  onqe año?. E l mtbrés de estos 
préstamo® c-fí, dié'l 6  por roo.

A la. solicitud del pi-ésitamo debe áco-nj- 
pafiarse una especie de Información po­
sesoria, que se lleva al Registró del Ban­
co para hacer constar la® obligaciones 
u que está ligada la  propiedad- qtie res­
ponde del capital y rédito.

Ayuntamiento de Madrid
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Suiza.
El cantón de Ginebra tiene un Banco 

Hipotecario que es oficial, y opera única­
mente con los ciudadanos tic aquella re-' 
fí¡ón-

Como lo s  caudales del Banco pertene­
cen a todos ios contribuyentes del can­
tón , cada uno de ellos .se constituye en 
inspector de ¡as operaciones, que realiza 
una institución que remedia sus que­
brantos económicos a expensas de las 
fortunas particulares del cantón.

P ara  fundar el Banco, cada uno de los 
48 Ayuntamientos del cantón de Gine­
bra dio una sum a proporcionada a su 
.potencia financiera, y jam ás a lo s  sui­
zos se les ha  ocurrido que estos cauda­
les  podían convertirse en instrum ento  de 
luchas de cam panario.

Puede afirmarse sin exageración que 
liay en Suiza- tan tas  instituciones de cré­
dito agrícola como poblaciones; v a tal 
extrem o se lian llevado la s  facilidades 
para  hacer llegar el. dinero a m anos de 
propietarios y colonos, con intereses muy 
reducidos . que los prestam istas están 
mimadoS', y no faltan escritores que es­
tim an como una verdadera contrariedad 
oí que la  oferta de- dinero llegue a los 
extrem es que Itéraos indicado.

RIVAS MORENO

LA GÜEÜRA
LA SITUACION. MILITAR

En todos los trentes.
lais periódicos holandeses afirman que 

continúan las concentraciones de tropas 
alem anas en M unster, cerca de la región 
neerlandesa de  D renthe. Se m uestran 
muy alarm ados. Dicen que 110 se expli­
can” esas concentraciones, porque el fren­
te holandés no existe en la guerra ac­
tual.

M unster no es base para una opera­
ción en Occidente. D ueños los alemanes 
de  casi toda Bélgica, del Luxem burgc, 
de algunos departam entos franceses, de 
la Lo re na y de la mitad de Alsacia, dis­
ponen en esas regiones, de centros es­
tratégicos más cercanos a sus lineas que 
M unster.

Eli corresponsal ele «Le Tem ps» en 
re tro g ra d o  comunica a. este diario que 
los alem anes proceden a grandes reagr.a- 
pamiewtos en su fuerzas orientales. Pora 
encubrirlos, o a lo menos disimularlos 
en parte, realizan pequeñas operaciones 
ofensivas, donde los contingentes de asal­
to  no pasan jam ás de dos o tres bata­
llones-

Kn los frentes no hay nada nuevo 
Continúa el asedio de Kut-el-Amara.

Los' ingleses lograron avanzar otra 
vez- pero’ los turcos, con un contraata­
que! recobraron más tarde algunas de 
las posiciones perdidas.

«Esto quiere decir—añadió—-que no 
puedo dar detalles hasta la sem ana pró­
xima.

Sin em bargo, me es grato, m anifestar 
que. el em préstito lia sido un éxito mu­
cho más grande que había creído al prin­
cipio.

N o por esto  debemos exagerar, y para 
conocer lo más exactam ente las propor­
ciones hablemos de las cifras que dimos 

uando e} em préstito fué abierto.
En una reunión con las personalida­

des financieras en la City se me pregun­
tó qué cantidad creía yo necesaria para 
que. el em préstito constituyera un éxito, 
y contesté que 600 millones de libras es­
terlinas; c ifra  que, aun deseada por mí, 
no esperaba se lograse alcanzar.

Sin tener en cuenta la contribución di­
rec ta  de los Bancos al em préstito, esa 
c ifra  ha sido rebasada ya, en más de cien 
millones de libras esterlinas.»—Dabor.

Ministro australiano climitfcfo.
M ELBO U RN E 1-9.— El primer minis­

tro  de Australia, Mr. H ughes, ha dimiti­
do. Se ha  formado un Gabinete de coali­
ción, que consagrará todos sus esfuer­
zos a realizar illas aspiraciones del pueblo 
y llevar la guerra, ai buen fin.

Bissolati en el frente francés.
PA R IS 20.—M . Bissolaiti: salió ayer 

die París, dirigiéndose ¡all! frente.
Recibió la  cruz c’e Guerra destinada al 

sargento alpino Leónidas Bissolati por 
su heroico com portam iento frente a! ene­
migo.

M. Bissolati, que llevaba el uniforme 
de sargento de alpinos, se  puso en una 
lila formada por oficiales ingleses y fren- 
ceses que también debían ser condeno 
rados.

M. Poincaré impuso él mismo la con­

sona! subalterno do Tos fawpes, en «teñid ón 
« los peligres que «frese® la naivegaictóii a  
cansa- d'e los submarinos.

Presidió el acto el «omipafuwo Mairtcne.il, 
preside»!» de La Naval, y m arón de la pa­
labra Jes compañeros Moneirri y (Itero (de 
la, Fonda M arítim a), Liorna, (¡vati v M a rtí­
nez, de leí» ferroviaria» (Sección catalana); 
José CMiseawb (de j® Confederación, Regio­
nal del Trabajo) , Rueda (de la Coníedcra- 
ción. Naniioiuil), y Miutore.il, que resumió los 
discursos.

Todos ellos pusieron de. relieve la gravedad 
del riesgo impuesto a  la gente d'e mar jim­
ias circunstancias actuales, afirmando que 
los marinos lio obedecen a  «filias» o «fobins», 
Miiiio al (foseo die preveaúrse contra las contin­
gencias de la- guarna submarina.

Y to,d'os convinieron 011 soliiciUir que en. 
caso de, parecer tengan derecho sus fami­
lias a. unai ¡pensión; recomendaron que nadie 
firme un,, contrato sin, obtentor satisfacción 
de cuanto piden, y manifestaron que los obre­
ro s del inar, 1«s más castigados, m> hacen 
otra cosa que poner precio a  sus rufas.

• Finalm ente dioso lectura (Te las siguientes 
wnKifusiímies,, que se ettovan, a l presiden te 
idfcl Consejo de Mrnteünos, y que fueron 
aprobadas por unaniniiLdad :

Primera. Aumento de un 100 por 100 em 
los haberes actuales para todas las navega4 
«liornas,/ exqeptuandfoi Jngpiifcerraj, jque será 
objeto de conéa-aiíatdón especial.

Segunda. Seguro de. vida, garantizado por 
ell Estado o los naiv-ieros. o conjuni,amiente, 
equivaliente al haber que disfrartan, en lai ac­
tualidad, como pensión vitalicia, a sus fa­
milias en caso de perecer.

Terceras Pronta, implantación del Monte­
pío Nacicnal Náutico.

Cuarta. -Promulgación d'e la ley d'e re­
glamentación del trabajo a bordo.

Quinta. Creación do las Escuelas Náuti­
cas.—J . Zaragoza.

que se auxilie a los perjudicados en (te­
nedlos pasivos que no puedan percibir dos 
pensiones, hasta que se consiga lu. dero­
gación del Real decreto de 2 de Diciem­
b re  de 1910.

Hoy term inarán sus tareas Jos maes­
tros, y mañana o esta noche regresarán 
a  sus hogares.

g  COLONIZACION IM T E E I9 8
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INFORMACION TELEGRAFICA

CH EL FRENTE ANOLOFRAMCO- 
. SELCA

parte francés.
PA RIS 19.—Comunicado oficial de las 

once de la noche :
«Actividad bastan te  g rande de ambas 

artillerías en los sectores de Avocourt, 
cota Poivre y Bezonvaux.

N uestras baterías han ejecutado tiros 
de destrucción eficaces contra las orga­
nizaciones alem anas del N orte de Dam-
loup. -I

En Alsacia un golpe de mano contra 
las líneas adversarias en Barenkopf, 
Norte de M unster, nos ha permitido ha­
cer diez prisioneros.

Cañoneo intermitente en el resto del 
frente.»

Parte alemán.
B E R L IN  19 (oficial).— «Esta m añana 

se m alogró un avance inglés^ al Sur de 
Mes sirves (Norte de A rm entiéres).

El itiempo, brumoso, impidió las o p t a ­
ciones en el resto del frente.»
EN EL FRENTE RUSORRUMANO 

Parte ruso.
L O N D R ES 19 (oficial).—«En la no­

che del sábado el enemigo descargó cua­
tro  olas de gases asfixiantes en el sec­
to r  de las posiciones rusas entre las al­
deas de Semenki y de D ubatovka, al Sui­
do Visncy.»

decoración en el pecho del ministro ita­
liano, y después del abrazo de rúbrica 
le d ijo :

«Me congratula honrar con la cruz de 
los valientes a un heroico soldado ita­
liano-»

A lo que M. Bissolati, emocionado, 
contestó’:

«No soy soldado francés ni italiano, 
sino soldado de la Entente.»

Term inada 5á revista, M. Bissolati 
tomó asiento en el automóvil presiden­
cial y regresó a París.

M añana continuará su visita, en com­
pañía de M. Thom as, marchando luego 
al frente inglés.—Mar.

, Holanda y su neutralidad,
AM STERDAM  19.—T odos los pe rió- I 

dicos se hacen eco de la intranquilidad 
que peina en el país a causa de la con­
centración de trap as  alem anas en la 
frontera.

El «Handejsblad» dice que M unster 
está abarrotado de soldados.

En Obcrhausen hay acuartelados más 
de 50.000 hombres, y hasta  en Bcnt- 
haim se han concentrado algunos miles 
ó-íis. Más h ad a  el Nopte, en la fronte 

ra  de T rente v de G robín gen, hay acu­
muladas grandes cantidades de tropas, 
que suman ya decenas de millares.

El «Twentsche Ccurant» da cuenta de 
la 'p resencia  de 40.000 hombres, con una 
gran  masa de  artillería, en Helsen, cerca 
de Neuenhaes.

Eli «Telegraaf» dice a este prtopódto: 
«Cualquiera que’ no ignore enteram ente 
el conocido método alemán del terror y 
las amenazas, se da cuenta inm ediata­
mente „de lo que significa todo esto.»— 
Corresponsal.

*
Hasta el (Tía de ayer los barrí» lm adidos 

hato sido:
Ingleses, 72; franceses, 72; rusos, 6 ; ita­

lianos,' 8 ; portugueses, 3 ; belgas, 2 ; norue­
gos, 84; suecos, ó ; daneses, 1 : holandeses, 
4; g r i e g o s , ; ..esjtóííofi®, ñ; apwtfppf*, 3} 
¡peruanos. 1 ; de bandera deseoüiviua, 6. to ­
ta l ganara!, 154.

Desde Barcelona
De viaje.

H a oeleferaido sesión! la Junta Central, bajo 
2a piiesideauciia -del Exorno. Sr. U. Diego Arias 
d'e Miuauilda, y con asistencia do sus voca­
les 
Mor®
y Loma. 1

Heisgmós do resolver varios asuntos do trá­
mite, y previos informes de los .ponentes en 
el asunto, señoree conde do Bolascuain y Al-. 
ca'raZ) so acordó que se dé principio a los 
estudios paira, la. instalación de dos colonias 
agrícolas en Canvariais, en. las Lias Fuerte- 
ventura. y Graciosa.

Halda: cuenta de úna notabilísimas Memo- 
ala dirigikla a la Junta por el presidente de 
la Cámara» Agrícola de Santa Cruz de Tene­
rife, sobre lal codonizaioión de la región Sur 
elle aquella isla, so acordó remitirla al Minis­
terio de Fomento, sa'liritambo 1» autoriza­
ción y el (¡rédito necesarios para, dar princi­
pio a  jo® estudios correspondientes, por no 
entrar estes do Uemo en los que encomienda 
a  lá Junta, la ley de 30 d'e Agosto d¡e 1907 y 
temer ya distribuidla entre les calonisis que 
se están instalando y los estudios pendien­
tes el crédito que par» su totaft misión tie­
ne asignado en los .presupuestos generales dial 
Estado.

íllrfp k  « l l«  SÉÉiHÉ
H 'i quedado snluciona|da la huelga que 

sostenían los cocheros de Madrid.
Las do® partes en litigio han firmado unas 

bases, que comenzarán a. regir el 1 de Mar­
zo próximo. La jornada- de trabajo será de 
quince horas de pescante, y dentro (lo éstas 
so dispondrá de una para comer, en el punto 
o durante el relevo, fin dlías sucesivos serán 
compensadas tas horas de servicio que se 
hagan sobre ¡as quince de jomada."

Los días de trabajo, percibirá el cochero 
2,2-5 pesetas y 15 céntimos por uniforme.

No se podrá obligar a hacer más de cua­
tro  «lías de fiesta á-l mes, por turno riguroso 
y salvo los casos de enfermedad.

luis bases fueron fincadas por el presi­
dente de La Asociación General do Indus­
triales y.-el-.de la Sociedad de cocheros.

Intliclii lUtti! ti iffií
En las reuniones que viene celebrando 

en M adrid la ju n ta  directiva de la Aso-

La agitación de Cuba
(P O R  TELEGRAFO)

No hay influencia ¡alemana-
'PARIS 20.—El Consejo, de  bu isla de 

Cuba desm iente que el movimiento re- 
volucionarib' se  produjera por la influen­
cia alemana, a fin de crear dificultades a 
ios Estadios Unidos.

Dicho movimiento fué originado por 
'tes elecciones presidenciales del i de Di­
ciembre de 1916, y cuyo; resultado defini­
tivo" no se. conoce todavía.

El Tribunal Supremo decidió efectuar 
alg-unas elecciones nuevamente en varios 
d istritos de dos próvidas, y fijó el día ¡4 
del corriente, fecha en que comenzaron los 
motines.—M ar.

El Gobierno, cíuoíic tío la situación.
LO N D R ES 20. —T i  presidente duba- 

no, Sr. Menocal, ha telegrafiado al «He- 
rald» diciendo que era dueño por com­
pleto de la  situación y que la revolu­
ción será rápidam ente sofocada.

Atribuye el movimiento al general Gó 
mez, que' sublevó ai país, apoyado por los 
elementos descontentos del partido libe­
ral, que no quisieron esperar a los re­
sultados die. las elecciones.

1 .os liberales cubanos que residen en 
Nue-va York dicen que dos herm anos del 
presidente ,Monacal han sido hechos pri-

dteil pueblo de J alance denunció a  la be­
nem érita ja  un' comerciante; valenciano 
qiía por dos veces fué a aquel punto a 
com prar .partidas de aceite y las pagó 
con billetes falsos.

AHI denunciar el hecho la sobrina del 
cura, todos los vendedores descubrieron 
que dicho comerciante lets pagó con el 
misino papel-m oneda falsificado, y el 
Juzgado tuvo  qu-e incautarse', de un fajo 
grandísim o de  billetes falsos! ’

El com erciante ha  sido detenido.—Ma­
rio.

¿Un crimen?
ALUOY 2u.—Debajo dril puente Cris­

tina se  ha encontrado el cadáver de un 
hom bre en  estado de  descomposición.

Le faltan los ojos y Illa mano derecha.
V estía decentemente. Usaba bigote, 

bota negra yanqui con bo tines, cinturón 
de tona Mitinea, con cierres de tapa- do­
rada. Es desconocido en Aleqy.

El médico ha manifestaid/o no poder 
precisar la época ni la causa de 4a muer­
te, por el estado del cadáver.

Llam a la  atención de la  autoridad el 
no tener noticia de  ¡La* desaparición de 
ninguna persona en los pueblos inmedia­
tos. —C.

Construcción de un trasatlántico.
C A D IZ 20.— En Hla' factoría cíe M ata- 

go rda  fia Sjociediaidí Española de  Cons- 
trucciión Naval activa 'tos trabajos pa ta  
term inar en breve e l trasatlántico  «M a­
nuel Arnús», d e  12.000 toneladas, que 
se  destinará  ;a la ca rre ra  de  Filipinas.— 
S. de E.

Sumario sobreseído).
A LM ERIA 20.— Se ha  sobreseído li­

brem ente el- último de los isumarios ins­
tru idas con tra  el ingeniiero- D. Francisco 

; Javier ‘Cervantes, cjue fué dirte'ctor de las

ver-te, cada noche más aplaudido 
v.e Govív.i, se- celebrará c) beneficio dá*su <1Ja 
tor, el poete Villaespeea; completando'ei 
carpa] el precia,,» monólogo, -del Sr. j |
Kleiser, «Petición difícil»», que tur, feiisaj,»? 
(c :.n-efr.rcc-a- el popular actor TCmillo MWi,»" 

ZARZUELA — Terniiinjido va, G1 ecinupro!.’ 
miso obligado de los bailes, mañana, mióreo- 

so reanudarán las funcicnés en este te-» 
tro, representándote a las diez do i.x n<, ¡ t  
la preciosa» obra, de! maestro J.unn «Mol!uto 
(<■ viente.» y h. zarzuela cómica, do FcVâ  
doz do la Puente y :vcv, «La mujer do Be», 
helio». '

A pesar del carácter extra,miimyio d<- wl 
batelón, ll,s l’rccios serón los de. sección ,í„-

E1 sábado so verificará oí estreno de h  
qpereta, 011 tres autos, de Strauss, «Aires d« 
primavera».

APOLO.—Mañana, Miércoles do Coniza 
verificará en este teatro una sección es&ei!. 
a las seis de la tarde, representándose ¡*
aplaudida opereta, cu dos actos. «|ja, n¡ñ 
limitada» y la zarzuela, nueva, de gran «vite 
«Mmreqialia. de Soria». °’

Pagado mañana, jueves, a las sois de U 
tarde, venn-nt de gran moda, poniéndose cú 
escena las zarzuelas, en un «oto, «La patrie 
chic.il» y «Mantequilla de Soria».

Para todas las funciones se dc-snachan b¡ 
líelos orí cout .daría ocn dos días de ant:c:" 
pación.

l‘.hLA\ A— Todas las nadies, ];a comedia 
en tres actos, de Asen jo y Torres, «Marea’ 
rú a  I» Ionagra», que tan enorme éxito ha

¥@la®la teatral

Cotización1 «él 20 d8 Febrero.

EN EL FR E N T E  ITALIANO 
Parte austríaco

ATEN A ¡g (oficial).— «En los últimos 
d ías disminuyó la actividad de la arti­
llería italiana.

Tam bién en algunos sectores esta  ma­
ñana nuestras patrullas, en sus opera­
ciones contra las posiciones enem igas al 
Este del monte de Zebic y al N orte d'e 
A siago, hfoieiron 22 prisioneros.»

LA LUCHA EN ORIENTE
En BSesopetamia.

L O N D R ES 19 (oficial).— «En la ta r­
de .del día 17 fueron asaltadas las posi­
ciones enemigas en el Sannaiyat (Meso- 
po tam ía), en la orilla izquierda del Ti- 
<»tís , i' conquistadas dos líneas frontales 
en frentes de 350 y 540 m etros, respecti­
vamente.

Dos violentos contraataques realizadas 
por el enemigo' una hora después de ha­
ber sido tom adas sus trincheras, fueron 
rechazados; pero an te un tercer ataque 
ta  derecha británica tuvo que retirarse a 
su linea primitiva.

Kn la orilla .‘íu r  del T igris, al Oeste 
de  fShumran, hemos avanzado de nuevo.»

VARIAS NOTICIAS
El (fñjpféstito inglés.

L O N D R E S so .—En la Cám ara de los 
Conmines Mr- b o ta r  Lnw lia declarado . 
que el número de las suscripciones del J 
em préstito, es tan elevado, que aun fUfln- j

sjonieros en PalmCsOnario- , .
El Gobierno norteam ericano ha prohi- obras dial puerto.

, .. },:do el envío de giros postales y cheques Ni en  este ni en los anteriores suma-
señores vende de BeMscoaia, Altarass, Cuba con esCscc:ón de la H abana.—  rios encontró e l Juzgado, como tampoco 
>> Avík, Esciúvá de Ronwvm, Torrejón ’ ¡ encontró la Audiencia, ©1 más Heve indj-

ció de culpabilidad.—C.
Filante internacional.

SAN SEBASTIAN 20.— M añana, a  ias 
La Sección Artística, de la Sociedad Tren- • diez dé la m añana, se  inaugurará el puen- 

víaw ifo Madrid, simipaitiqiiísúnui agnipawów te i,nternacibinal! sobre la  Avenida de Fran- 
de-micisirr.idora da que «no sólo de becerradas c¡a nsistienido por p a rte  c‘e E spaña, el 
viven los tranviarios»» y «jo p,l°  (io niejo- Gobernador civil, «B iingeniiciro-jefe de 
« «  y mañ0L euitami, ba oiigauiffiíudo ^  públicas v el Ayuntam iento de
«fia fiesta teatral, que so verificara vi mar- “ aS 3
t(s, 27 itol ácitiral, en el teatro de la l’riai- , trun. L._________ ___________ __________

Dirigirán la función (que está dwhoaida a ^  ÍB ®  p  ,
T). Cayetano Aguado) 1). Guiltonno León y ; j fy j  | Q l  K ®  J&m
•D. Manuisl VAla, y el programa es ©1 si- i 
guíente:

La comedia, en» un acto y en .prosa, de don J 
FJnriqu© Calor.ge y D. Gonzalo Oaaitó, «Aquí :

• todos somos buenos». I
1 Reparto: Oaa-ita, Sida. Mereedfcs Baxó; ¡

Boña Simo, Srta. Milaigros Ofcnedo; Doña .
- Antonia-, dcrasi ¡Bhairiquíeita Lioret; .Cjuiiíjiér- ¡ 
j simia-, Srta'.' Juana A afctvé; llamoné, seño- ¡ 

r ita  Oarolin*. Mongc; Don Oeilso, D. Manuel !
; Villa; Gtonmám, D. Fraacisoo Córralos; Ma- ■
• nuip|l Ibáñez, I). Juan García Montojamo; }
' Don Julián-, D. Féroa-ndo López. j
; ■ La cametUa-, en dais actos y en presa, de '■

loa Sr-es. Peña y Montenegro, «Les Gé'bríe- i 
les». . . » : .

Reparto: Teresa, Siria. Meneadles Basó;
Gainmina, Srta. Juana Va-ttiré; Misé Kcnyoai, 
gpta-. Milagros Olmedo; Juan (eJ Mellizo),
D. Paulino Delgado,; Frairuoiscio, D. Juan 
Ga«áa Montejamo; Fray Manuel, D, Manuel 
¡Pawonidi»; Padre givardi-áBi y Dleacqaoiqido 
sagmido, D. Rentando López; NoiiRá-o .pirime- 
a-o, Antemio Puerto y ©1 Ma-rques. D. Fer- | 
mín Rio|(Wguez; Deseoncrido primero, d'cu f 
Manual Villa; Fray Lqivnizo y Joaquín, don j 
Raifari Mongo; Fray Lucas, D. Florencio i 

i Llagáis; Don -Cosme,. D. • temilio Estirada; L-i- (
. nares, D. Salvadc-r Muiuguira; GáqpatlSto, don 

Firainieiseo Ocevalte; Ruperto, R. Agustín ¡
1 Martín;. Alvares, D. Juan ARalá; Novicio

obtenido, y al que responde el público p0 
nando diar¡amonto el tctrbro, y en 1-, f,'uI 
tan  cal tomante c interesante interpretación 
consiguen Catalina Barcena é Irene Alba 
■principóles intérpretes de tan  celebraaá 
obra.

PRIOR.—Teniendo en cuenta- esta. K-m. 
presa, las saliovtaciones de gran Darte de'l 
público que favorece a esto teatro, se ha 
dispuesto que mañana, Miércoles do Ceniza 
re represento a las seis de la tarde v ,a ¿¡ 
diez de la, noche «Los misteriosos», obra ¿a 
gran espectáculo, cuyo extraordinario efecto 
de explosión y derrumbamiento en uno de 
sus actos ha. constituido el éxito más cla­
moree© de la presente temporada.

El jueves, .a- las diez do la noche, estreno 
en esto teatro de la obra alemana «franz 
líáiloi-s», en. la que el Sr. Cnralt liace úna 
científieai creación de este cóiebrc caso do 
con.oiencia ialteruatiiv«i.

En -K sere'ón las seis do la tarde, «Ser­
vicio do espionaje».

CERVANTES.— En vista del cxtr.iordina, 
rio éxito que ha obtenido el reestreno del

- del insigna 
fi amor», l«

I segu-ndo y Fotógrafo, D. Ramón, Rodrígueiz. 
I El sainete -de co.staumbres maidriifeñas, en ,uni 
í «teto y c-»n presa, origina] d’é D. Ái.gel Caama- 
I ño, tibiifado «Hvcfg»' do cómicas»'.
• Reipairtio: 1» SkloáiS', Srta. Mórcéites Borró; 

Canute, Srta. Juana. Vattn-é; 1a. Puri,

tos intereses de la Asociación, en tura- , ^ ’y La. D. Juan García Montejano;
plimiento de acuerdo <M año ultimo, y se ¡jgi ,jic aw¡b«, 1). Francisco Corrafips; el Arre- 
convino en que continúe y se amplíe esta  ’ v fi] frac, D. Rafael Mcmgé"; La. ‘levita y

BARCELONA 19.—De Madrid llegaron > propaganda, auterizando a la  Comisión j El (te ent medio,'D . Fermín Rodríguez; Don o  1 a f j .......
ivér los diputados ¡a» Cortes Sres.' Montañés perm anente para destinar a  ella el duplo ’ Paco, D. Florencio Llagas; El (te abajo, j '  . de ntodrid 1914.„... 

Pérez (D. Darío) y el senador señor conde 1 1 cantidad eme se invierte hov en tal B- Salvador Munguira ; el Rata-. D. Arman- j Acciones i'errocam l N...
«y

(le Fi0 , . 
los diputados a Cortes Sres. Ossorio y Ga- 
ll'.irdo, Cambó, Ventosa, y Calvell, Bertrán 

Musitu y Bertrán y Sera-a».
—Se encuentra en ésta D. Gonzalo de Fi- 

gueroa-, marqués de Vil tome jor y duque de 
las Torres.

—En el expreso de ayer mañana llegó (lo 
Madrid S. A.' el príncipe Felipe de Borbón, 
quien salió por la noche, en ©1 expreso, para 
Francia.

Las fiestas de Carnaval.
Con extraordinaria animación tuvo efecto 

ave- la típica, «rúa», que, como es sabido, y 
corno todos los años, se celebra en el pasco 
de Gracia, donde se (lió cita todo el pueblo 
barcelonés, y en donde vimos desfilar por el 
aristocrático paseo infinidad de carruajes 
de todas clases y muchas carrozas, siendo 
algunas ‘te un verdadero gusto artístico.

La única- nota discordante fué que en las 
primeras fieras de la noche se nos viniese 
encima una lluvia torrencial, que ocasionó 
el desfilo precipitado de todos las máscaras 
y los carruajes.

Hoy permaneció el día espléndido, lucien­
do nuestro mejor amigo, el Sol, todas sus 
gallas, como en lo* mejores días do esplen­
dor, ayudando mucho a: que a primera hora 
de esta tarde fia,y 1 vuelto a reanimarse la 
«rúa». pf.llooimisnte,

Anoche falleció el que i'n vida fué don 
Isidro Gáísol Civil, hombre de grandes ener­
gías y clara- inteligencia.

Durante »!guiu.s años representó en el 
Congreso y en el Senado a la, provincia de 
Tarragona-, do donde ora hijo, y estaba en 
Ja actualidad retirado completamente de la 
política activa ; militó en el partido libera!, 
v fué gran amigo del actual presidente del 
Congreso do l(>s Diputados, D. Miguel Vi­
lla nueva.

José Be-rgés.
L» Empresa de Novedades «visa. que, 

después de largo v azaroso viaje, vencieuido 
i ns 11 pe rabié» dificulte,deis, ha Negado, prwe- 
iU-u-v-' <fe Petroigraido y Londres, a Vigo <fl 
calebraído j^micp Pepe Bergé.s.

Los obreros del muE

(D. Dorio) y el senador seuor conde Jje ]a cantidad que se  invierte hoy en tal 
is, y en el expreso de esta mañana, . at(,ncj¿n

La propia Junta directiva ha dclibera- 
db sobre diferentes cuestiones que afec­
tan  a la escuela y al maestro-

Se autorizó a la Comisión permanente 
.para d ar la  aplicación que estim e opor­
tuna al sobrante, si lo hubiese luego, de 
S'a suscripción Losada, y se acordó que 
a los profesores .eíp-edátos de Escuela 
Normal se les exija la posesión del títu­
lo d‘e m aestro de prim era enseñanza, 

Puesto a  debate el tierna «Unión de las 
Asociaciones de M aestres», y pregunta­
dos todos y cada uno de los vocales de 
la Junta respecto a los compañeros die su 
respectiva provincia que pertenecen a 
entidad societaria distinta de la Nacio­
nal, se averiguó que nos tos hay, ni más 
Asociaciones q u e : la Nacional del Magis­
terio Prim ario, a la que pueden venir to­
dos los m aestros de escuela nacional.

Ayer, lunes, terminaron las sesiones del 
d ía  acordando la  supresión de dos años 
en la  m isma escuela para solicitar en 
concurso general de tra s lad o ; qu.e a los 
m aestros interinos con derecho a escue­
las en propiedad se los coloque en la 
mitad de las vacantes de 625 pesetas, y 

. el resto pase a las oposiciones d e . turno 
lib re ; que no se exijan dos años? en la 
misma escuela antes de peden solicitar 
p e rm u ta ; so'icifctr un indulto para los 
m aestros sujetos a expedientes guber­
nativos, como se ha, concedido' a los fun­
cionarios dé las Secciones adm inistrati­
vas de prim era enseñanza; que se ges­
tione la concesión de  una tarjeta espe­
cial para viajes escolares; que se abonen 
recíprocamente ias asignaturas de ba­
chiller y m aestro ; que si se crea en la 
Dirección General un Negociado técnico 
de Prim era Enseñanza, se agreguen a éi 
un profesor de Escuela Normal, un ins­
pector, un jefe de Sección admini.-,tnat:- 
yf4 y pjj njacst-ro; que s$ ingrese por opo­
sición en todos los cargos dependientes

BOLSA DE MADRID Ánisrior. DE HOY

Exterior 4 por 1j)Q.
Serie F 24.000 ptas nom. 81 SO 82

t  C 4.000 » » 83 90 »
», A 1.000 >» » 83 90 84

4 per 100 Interior.
Fin corriente.................... 74 35 »
Serie F  50.000 pesetee... 74 40 74,45

» C 5.000 » ... 76 75 76,60
» A 500 » 70 75 76,75

4 por 100 Amortiiabla-
Serie K 25.000 pesetas... 87 75

» C 5.000 » ... 86 75 86,75
* A 500 >» 86 75 »

5 por 100 Amortizabl».
Serie F 50.000 pesetas... 95 75 »

» C 5.000 » 97 00 98
» A 500 » 98 50199

Obligaciones del Tesoro.
All 4.50, Bond A..... ........ 101 30 J>
AI 4,75, serie A.............. 102 .60 >>

España............................... 450 00 450
Hipotecario........................ 1 GQ AA
Hispano-Americano..........

Uo w  
136 00 »

Río de la P lata.............. 242 00 241
Otros valores.

Azucareras preferente*... ¿)8 25 59Idean, obligaciones........... 78 00Arrendataria de Tabacos. 273 no 273
Española de Explosivos.. 259 00 »
Cédulas hipoteos. 4 0/0... 97 00 96,80
Idem id. 6 0/0................ 104 30 104,35
Altos Hornos de Vizcaya 344 00 ,
Resultas 4 0/0................. 90 OC »
Expropiaciones 5 0/0..... 93 OC »
Villa de Madrid 19Í4..... 90 5C
Acciones ¡Ferrocarril N.. 344 5C 344,50
Idem id. de M. Z. A..... 346 00 345

Francos............................. Pn 7- Qñ \i\
Libras................................ 22 4b ¡«,46

rio éxito nuo ha cbti
hermoso drama, en cu
Bouaven te, «Más fui-
Km prona do, este tont:
lo en fimcióii (te tar
a las cinco y inedia.

Por ):•„ noche, a las nueve y tres cuartos 
15.-' rer-’-r.^nL.oión do «Don' Alvaro, 0 La 
fuerza del sino».

L.a “G a c e t a »»

Ainte mwRWrosa cowiirrenria se e.teotná
do el persona! de tos Bancos ha liaba- ( |,a mañana., en la ScewnWl (temara- de Instrucción publica: que se derogue
i ido de día v de noche, quedan aún 200 . aeres y togonpros La N.nvail, _ eíi . ar.iu¡iKi¡«do el caso de traslado de los maestros por 
ó 400.000 pedidos sin clasificar, piitin par» tratm- .le fwHciww» dól i»er- incompatibilidad con las autoridades;

Murngn
do Montejano: un Amigo (fea Mudo, D. Agus­
tín M artín; otro Aoni^o del Mudo, D. Ra­
món Rodríguez:'e¡! Mudo, Di Juan Alcalá.

Kn, al interanedio del primoro al segunido. 
acto de «Los Gabrietesf», el cuadro musical 
que diniígo D. Bernardo Cumplido, y del que 
«forana» parte las Srta»; Paz Cunijílido, Mila­
gros Pruína. Asurarión» Ruiz, MamiÉda Cum­
p l í#  y  Julia Martínez, y líos -Sres. D. Vi­
cente Nieto, Car,molo Cuniipíido y Antonio 
Quetada, ejeentarán, diversas piezas dé su 
repertorio.

D E 1 p M O ¥ ÍM C I¿ S
(p o s  TELEGRAFO)

Muerto cíe una bortachera.
O V IED O  19.— Hoy ,a mediodia promo­

vió un fuerte escándalo un sacerdote lla­
m ado D. Silvc.rio Fernández, a  quien el 
obispo de la  dióoesiis había tenido que re­
tira r las licencias. Pasado mañana, jueves, a  las seis de la

ESI desgraciado señor se hallaba bajo J“-r(lc> Federico Tárregá, presidente del 
Ja acción del alcohol, y a] ser encerrado U ta¿a Buenos Aíres y delegado
en los catebn/ns riel ( J o t e , J , - U  (..n,. los Centréis Aragón®

Pffliüil f! OUHEtl
i La Dirección del Hospital Provincial 
de Valencia abre un concurso para ins­
talar el servicio de calefacción en el 
teatro Principal, y .so admitirán propo­
siciones en la Administración de aquel 
establecimiento hastia, el próximo día 
21, y lioras de diez a trece; hallándose 
de maruifiesio' en dicha oficina el opor- 
tuno pliego de condiciones.

e m e  i a s

en los calabozos del Gobierno civil falle­
ció de una congestión.—Díaz.

Baile aristocrático.
LA CGRUÑA 19.— La aristocrática 

Sociedad Nuevo Club, siguiendo trad i­
cional costumbre, ha celebrado esta no­
che un suntuoso baile en  honor de dis­
tinguidas familias.
. Asistieron, gentiles y bellas dam as, lu­

ciendo ricos disfraces; autoridades, con. 
sutes y la prensa,, invitados. Yo asistí 
re.presentando.ail Diario.

La concurrencia fué obsequiada con 
una espléndida cena, servida por el P a­
dece Hotel.

La Junta directiva y su presidente, el 
ex alcalde iliberal D. José Folla Yordi, 
hicieron los honores, ■ recibiendo caluro-' 
sas enhorabuenas. s~

I-a fiesta, por si¡ organización y por 
\,l entuMáisino y alegría qu» peinó

agojiés y AstiuiiicJio 
de aquella ciajpit.ail* dará una ouiitfcimvoia ea 
la Union I'bero^AffierieaBm, sabré el tema 
«Por nuestro idioma 1« Argentina».

Dada [a cultura do! Sr. Tárrega- y la im- 
,poitan,ei«»ctel ss.imto de que v» a  tra tar, es 
de presusnir que dicho nolo revista sin,guiar 
initritós.

L só ¡»ecson>as q::-? (leseen asistir pueden so­
licitar invitación r-n ¡ss ofirinao de dicha 
Seriedad, Alcalá, 73.

Son i.nmumer.aih,tos jp.5 en-smis de tiifieroulesis 
.resueltos grariaR » una paa'teeta nutrición 
de! paeien.tc', estando probado que la mayo­
ría do ellos1 se deben al empino de la Carne 
Líquida ViaJid̂ S! iGaircía.

^ T E A T R O S -
ESPAÑOL— El jueves pof la tardo, a pp. 

ticióii del p !,*l:— — - ” •
íii teresantísi 
«1.a Córte

SUMARIO .— 53 (ie Febrero cíe 19í 7.
GRACIA '  .iTISTICIA.—(Véase la firma 

del Rey publicada ayer.)
GOBERNACION .‘—Realce decretos dispo- 

n,tenido circule, fnámea por el correo la corres- 
pondenrin que expidan en la forma que se 
indica la Real Aciadc.mia Española y la Jun­
ta  do Ampliación de estudios e investiga, 
clones científicas.

Otro autoriai»)do la aceptación per el Es. 
tado epa «urácter,, definitivo, do 'un solar 
sjto en ia ptesta de Bjlbao, de la, ciudad do 
Vitarte, cedido gratuitamente por el Ayun­
tamiento de la referida capital ccn destino 
a ¡a construcción de. un edificio para Iqs ser­
vicios do Cciveos y Telégrafos.

MARINA— Real . orden circular convocan, 
do opqsicicnes para proveer 40 plazas de 
aprendices maquinistas de la Arir.nda.

v  ¡ d  a  re í i g i o s a
_ MIERCOLES, 21.—Miércoles de Coniza__

(Ayuno sin abstinencia.)-—San Seveiúano, 
obispo v m ártir; Santos • Secundino, Siricio, 
Itelix, Ascanáo, Sérvalo, y Saturnino, mártá- 
res, y el Beato Diego Carvalio, de la  Com­
pañía do Jesús, mártir.

CUARENTA HORAS__Religiosas Salesaj
‘ i'1 Bernardo).—A Jan ocho. Wposteión <1«

S. 1). M.. y por la tarde, a las cinco, Comí 
[fletas y Reserva.

Eiitttsfiira oiií
REAL.—No hay función.
ESPAÑOL.—-A las 10 (popular), La maja 

de Goya y Petición difícil.
A las ó, La Corté de Napoleón. 
COMEDIA.—A las 10, El tren rápido,
A tos 5, El último Bravo.
LA.RA,—A las 10, La locura de Madrid 

((kw actos) y La historia do Sevilla, por Pas­
tora Imperio.

A las -5, La. señorita da Tievóléz (tres ac­
tos) y Pasión,». Imperio.

ZARZUELA.—A ¡as 10 (doble), Molinos 
de viento y» La mujer de Boliche.

APOLO— A las 10 (doble), 151 raja do Ben­
gala (dos actos).—.A las 11,45, Mantequilla 
do Soria.

A las 6 (cspcoicil), La niña mimada. (doJ 
actos) y Mantequilla de Soria,.

ESLAVA'.—A las 10,30, Margarita la- Ta- 
nagra.

A dan 6, La reconquista v Sólo para mu­
jeres (eoafsroBJci» por Cataíjna Bárcena). 

PRICE— A las 10. Día misteriosos.
A las 6, J.os misteriosos.
REINA VICTORIA.—A las 10,30, La Da­

ma Blanca.
A las G, El últi :no mosquetero.
COMICO— A las 10.30 (doble), Los viajes 

de GulUver (do* actos).
A las 8,30, .Los viajes do Gultiver.

1 CERVANTES.—A tes 9,45, Don .-Duro, o 
La fuerza dol sino.

j A las 5,30, Más fuerte que el amor.
] PRINCESA, y PRIN CIPE ALFONSO.—
' Tournéo cirema'fcográfica M argarita Xirgn.— 
3 Exito de la pelíci.la. Alma 'torturada tpw 
I Marga-rita XJrgu) : compietindo el prograMiia 
* gráciosísimaR y dramáticas películas de I;:1S 

me i ores marcas.
GR AN TEATRO__Gran baile de m&rcerta.
GRAN VIA.—Secciones de 4 a 1.—Pro­

grama, excelente. El cine de las cairas bonitas. 
Ex i tos: El ojo de! muerto, El ridículo, An>- 
bkiión de indio, Faty, equilibrista, Los d03 

í rivales, y otras.
t TRIANON PALACE.—Cinema aristocrá­

tico.—Scc.cj jiies desdo' las 5.— Exitos: ;L“' “ 'V » — 1-.1 jueves «op ia tarde, a pe- ' * ..........—   •••• -• y >.
del público, se pondrá en escena la « T  ™ r. *«}**, M ojo del m uerto, ( «P«w* 
antísim® comedia, en cuatro» actos, » •*. bt>r<1"> mu» un nov^.x in terrum pí ,» 
arte de Napoleón»,, esw m ,cia con g ran  ctr!Vi- U:do 'A  »M̂ raaK; d ‘ h\ , \. .........-  <:n ella,

dejó imborrable recuerdo.-T e ja d a . > BRr'ÍECCIONEF.-Seccio.ie.. desde tos B.
Billetes falsos. 1 labor realiza ( a  .Ristre actriz Carmen Cobo- : — rfiriioc Tu loca, dol mouajto -jo , El rey (

VALENCIA w  ir„ „  , ¿ % ; la noche, oon la 41.» representación K  periódicos. Pelagatos en. o’, hotel, E-'i>lu-
Lna S.)brinia col cur^ del eclebradísimo episodio, en tres «ecos y eu naje a domicilio, y otras.,, .. ....Ayuntamiento de Madrid
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SECADO
20 1>K Fií-BREIRO

A .las canteo 
nwrvies ub ■ 'el Bí«

aneaos ve-iante alije la sesión: 
iósniás.

■{-«luíár conoutrpnc* efe senderes.
i » ;  asid, los ministre;- de 11*-

V ,  v de- la Guerra.•* - . > ..... /Ia I
ai'de
al

abada 
se pasa., sin raege

OBUE» DEL J)fX

•ta lie 
ñi P'-'

Vi-tin-ú» el iiiluba-te acetacá- d»l dhiMSto.ii da 
Ot,misión' de PT«s!«¡íifesfcqs srtbra el ipro- 

<u> ley do ¿Idáíptiitóólii. de (inéditos ¡ill 
'I lu a ’l 'pwsnp®8®*0 4® gastes goraeTate (luí 
Kstado y C'imwnTier.'cl'á ¡vi Gobie-hm» dirarscis

AL-LF.NDiK.HA1.A7.A 
te , ron-íestá¡a¡o¡’.-e, <po¡r la Gemí* 

r  PKUF.Z CABALLKR'O.
en la Cámara el |-.rc-««ts i:

1! In

Hizo constar que lo único que había com- (giró ovjtarr c¡!̂  tr*!b-aiio. ítomir.!-.’' /  ¿i.-vríaido', 
batKio el Sr. Alicrwlcsalawir cs lo referente ' vid Cuerno (le Bomberos." 
a.l kbre eultr/o tW tabaco. I -Otro* incendio se inició cu la talle de

b e p n  su (¡i»!i;ion, lo <juo acuernan los je- j l-Vrra^ núm. 40, y careció do importancia, 
los do mmona o-m eiKukjmera di> ambas Cá- I -afortunadamente 
niaras es .siempre acatado, y respetado en la j
otra, ..¡pues ttpnsti tuyo lo acordado .criterio do “ ’ ~
partido.

lista ha sido boda ahora la práctica, es­
tablecida y ,'eguida.

Dejó ai ministro de Hacienda la- ocasión 
de ooute.'.iav má.. «impotentemente »l ictpug- 
r.tider, y refutó do prenda lo.; principales ar- 
j_.aunentes do
■ El dictnn-eu. -bn tosumou. le, parece lo me­

jor que. puede hacerse en estáis cli-ciuistanuiia«.
Suspendida esta discusión, se aprobó sin 

debato la -baso- octava del proyecto de pro. 
tecoión a las industrias, nuevamente redac­
ta da.

Eütra&a cío buques en les puertos fian- 
ceses. .Te

(Entra 
Censt.¡n ' 

El ~ HAS dire que oí texto del -provecta
]ri salo variado s-úhsí&n-Jai-mente ¡por la Co-

E L  C A R N A V A L
TERCER DIA

Con bastante animación y alegría «o lia 
dedicado el di; do hov,. tercero del Carna­
val.

En Recoletos v la Castellana hubo dura li­
to toda -la- tarde gran batalla de «confetti» y 
sementinas.

ttii las tribunas, más gente que en los 
días anteriores.

jnisuiti. ..(l-y mii'U-i'Stre de -jaMrnceion puntea sis
sienta- en eil- banco azul)

.(Halle que el fryxx&a Je pWPécienKka tjtw- 
nK-ra. algo total y abisolutn'-mainte i.rmilii-

" %  ministro <Te la- G«l:mwuS¡¿n «ntrai en
j. Cám-f.-ra-..)

El ,marqués de- CORTINA ociixiuno é'l se- 
«;ir.do turno en ceñir».
c Oc nien/.a hablando del alcohol v de la 
¡¡ulie-tria alcchcfera en Espaiña, en amera ¡ule 
¿s medidas tiritadas aabna el ¡¡>?. r-t.fi ufar por 
(lifereiites ministres'de Haicie-uda.
" Pono do -relieve la importancia que esta ' A Iá cuidadlo fa tarde inicióse e,l desfile, 
industria lia alcanzado qn. -caferoutes países, j que rué muy lucido y vistoso, pues-las earro- 
espeoialmento en Frá-nroá-, domte existen diez Kas «.Unmbraironi el trayecto con' -luces de ben- 
o doce fábricas de seda artificial, cada- una I gal-a-, que daban sensación de algo fantástico. 
d<- luis cuales consumo diarmímente u-nóg se- j  _____________ - a | | |______

lias onrroBiiis y los coches reseñados en 
día« aritc-riore¡j añidieron hoy También a! 
POSO raipa-vajesoq, haciendo sus bellas ocu­
pantes verdadero derroche do flores, carame­
les y otras clnichoríns.

Las máscaras brillaron por su ausencia ; 
i pero, desgrirc-iaifamente, hubo que lamentar 
I el exceso de mascarones, que pusieron luna 
í nota do -míul gusto on Ta fiesta, toda: alegría-. 
! . A lú- caída de

tentu u ochenta hectolitros de lalcqhoh 
Considero ed 'señor' ministro de lt\. 'Guerra 

cine en caso de que España se v-ie.rai do lleno C A S A  R E A L .
E sta m añana estuvieron) ¡en, Palacio, 

despachando con S. M.,' el presidente del 
Consejo y líos ministros de  Hacienda v 
Gobernación.

Después fué cumplimentado D. Alfon­
so -por el (presidente; del Senado, señor 
García Prieto.

*
SS. MM. las! Reinas doña Victoria y 

doña Cristina perm anecieron duran te  la 
m añana en sus habitaciones particulares, 
no, ítscibiendo audiencia atgunav

üllias telegramas
P A R IS  20.— u 
«La cstadistic! 

■ria media de ic 8 
ceses en la sen 
brero-

Mal i n» escribe: 
acusa una entrada día- 
juques en puertos fran­
ca del ti a! ¡7 de P e­

mil),
ii ,f>.

(1>. Juan iie JnJ, 5; Lciloruí-ii (duu 
- A; Cajero (IV. A-gil'i vi!). 0,50-; 

,47h), 5; Espeja da i’

F R E N T E  OCCIDENTAL 
Parte francés.

PA R IS 2<j.— Comunicado oficial de  lías 
quinete:

«A-c-tivida-d /de attiU eii» ''¡asíante vio- 
len ta  entre el A'isnto y e!. O ise y en> el 
sector ile Avocourt.

Al N orte c'e Flirey, Oeste d e  W attem - 
ble-r, í |m o s  acertados golpes de  mano 
en Jas trincheras enem igas, cogiendo pri­
sioneros.

Noche tranquila en el resto del frente.»
Parte ingiés.

L O N D R ES 20 (o fic ia l) .— «Esta ma­
ñana liemos llevado a  cabo con éxito un 
«raid» al Sur de Souchcz, volando un po­
zo de m ina enemigo, destruyendo varios 
refugios ocupados y haciendo algunos 
prisioneros.

Aparte de la  actividad habitual d é l a  
artillría, no hay nada m ás que mencio­
nar. »

Parte alemán,
B E R L IN  20 (3 t . ) .— «Teatro occiden­

tal de la guerra .— En el ejército del duque 
Albnecht ven W u-rtemberg se m alogró 
por la m añana un avance inglés ai Oeste
de  Messimes, -después de  un al preparación j  rard.

u s  una nueva prueba de que la gue­
rra subm arina no pone traba ninguna 
en <4.movimiento marítimo de Francia.» 

-Mar.
Entradia y saíicía líe buques en ios Puertos 

ingleses.
L O N D R ES 20.—Se lia publicado una 

instad!stiixii de las en tradas y salidas de 
buques -inglesie-s, aliados y neutrales en 
ios puertos del Reino Unido en la  prime, 
ra  quincena: de  Febrero».

En el periodo en cuestión: (deil 1 al1 1.) 
de- Febrero) han- llegado a puertos b ritá ­
nicos 4.053 buques ingleses, 227 aliados 

497 neutrales, que forman- un  total de 
4.777,, y lian salido 3.928 ingleses, 225 
aliados y 361 neutrales, que sum an en 
conjunto 4.514, dando así un promedio 
diario d‘e 290 ingleséis, 16 aliados, y 35 neu­
trales que se  hicieron- ai Ha -mar, y  28c 
ingleses, iG aliados y 26 neu trales .que 
¡legaron.

E stas cifra-» nó comprenden 'o s  pes­
queros, ni los buques de cabotaje, ni nin­
gún género de  bancos de arqueo inferior 
a cien toneladas.—Dabor.

Reventlow contra CerarcL 
BERNA 20.—En el «D eutsche Tagcs- 

zeitung» del día 17 el conde Reventlow- 
ataca violentamente 0$ -embajador Ge-

.metida- en los horrores do la- guen-a, la tínica • 
defensa que tendría- sería la industria «lc-o- ; 
holera. ,

So- ea-lcula un gasto de un heetontro de 
alcohol -por cada " cuatro cañonazos _ hechos 
con oiezas do grueso cal-’bre. El eáleulo está 
hecho en e! frente francés, y par él yh puede 
•¡nafrar el señor ministro de ln Guerra la 
jii'pói'taiicia que en los presentes momentos 
tiene nuil, industria eqmn la de qué tthóra 
hablo. ;

A unque la cotización do los iñudos públicos ¡ 
en el interior no presqntai un -¡isime-to imne- 
joroble, no por eso vamos a  negar el -arraigo" 
que nuestro crédito tiene on el exterior. • No 
es halagüeño para nosotros que el Kxterior 1
español'so baya cotizado en la Bolsa do Pa- , jfc
rís al o ur.bio de 105.- i .El m arqués de Portago, el conde deNo es, ñor tanto, tan desconsoladora mies- -1 1 „ , . ,  ,.
tra  situámón. Yo soy francamente optimista. * Cauddla y «- general M arva cumphmen- 
y croo que el señor ministro de Hacienda a! ’ taren  noy a  D. Alfonso.
'pretender atarnos de pies y manos realiza j
una.política funesta- paira el país.

Terniiiniai diciendo a! ministro de Hacienda 
quo tenga presénte- lo .manifestado un día 
o,,, .el Parlamenta por el' Sr. Cánalejas, en 
el que. éste .se mostraiba partidario decidido 
dolos defensores del-.contribuyente.

El Sr. MATESANZ, por la Conniaién, le 
contesta-
,-Refuta Ja afirm ación hecha'por el ñiárqiiós 
de'Cortina de que con la cuota, impuesta al 
alcohol se ocasionaba- :1a ruina de esta indas- 
tría. ' i: J

-Oree títuo -eso e s . -»m exageración, puesta 
que difénewtes Mn-iéaaites lian cst-iimado 
muy pr-u-deaci-all diidha- cuota y algunos lie- 

; gans* a séftaJfeir con gnavaimen Otra ínwyon 
itcdbvía qjute» la  que -sa ma-uoa e-n el pro­
yecto.

Se inredei dar ©1 caso, señores senadtfre®, dio 
que se «fabrique afcohcil. y no pagua -hinguánt 
oíase de imipuieistos. No cs ésta nina sibifa- 
cióii de pirivi'ie-gK)1? Dudo- de que enii ositos- 
anciroiruitc!-) baya en R.ypaña: unía ind'uist-rsa- 
más faivorecida.

Para1, démostrair esto lee c-1 Sr. Matcsaaiz 
di-vérsas estadísticas, en las que sie re  ól 
«ncvememito alcanzado por la, industria alcohc- 
tea-ai en. España desde él año 1914 hastia e! 
prevente.
. . J.o que o,cua-re, .señor maa'q|ués de Cortina, 
es que aqmí no hialy «onciemcS» inidusitaiiaJ-, 
como -tampoco hay conicienora counsareia#. Has­
ta- hatee poco 110' go preacnipaiba-n, los imites 
tirlañlee de muichas cosáis qu© dieibíam lLanniar 
m  atenció-w. Hoy todo se quiere jta|prorisaa-, 
y así resiuí-ta. ello:.

Todos- los- contribuyentes están de acuerdo 
en una cosa-: en no pagar.

El matlqnSs de CORTINA rcc-tificai, insis­
tiendo en sus a-nrericres aiprecósicionie» y 111a- 
niícistanido que el proyecto sólo favorece a 
los aristócratas del vino y a los uraituiteros. 

Rie»;tifica -tambiién- d  Sr. MATKSAXZ.
Dice que ni- los araáiótmaitas dsl vino ni les. 

«natai-tenos son favotacédos con eil proyecto, y 
que éste tiemiite a estalblY'cer un j ínsito nn- 
pueblo.

Jt(¡ marqué» de MOCHALES pule se le re­
serve u-n ituirno pama: la áli-sunsióm thl «r- 
itícií-lo 5.°

'El conde- dé LIZARRAGA -consiuimc el ter­
cer. -turno en- eomt-ra.

Dice que debe feSfeaíanse al país «por esto 
proyecto, pues la -parte de. ]a  obra efei señer 
Alba, aquella- que se, refiere a. 1» reforma 
tributaria, y que sería muy discutida, lia 
quedado fuera.

Lamenta el orador e! estado que presentan 
muchos puebles-de España, en los qué la 
emigración -alcanza proporciones gigantescas

S. M. el Rey, acompañado! del gene­
ral Silvestre, dió esta, tarde un p-a.seo,

d© artillería. Cogimos prisionérOs a  un 
óficiaS y a  seis soldados.

Cuerpo dieí ejérci'üto del -principe here­
dero R'upipnecht;.—-En ég freírle de  Ar­
lá is rctohafcamos. aügTmos avances de ex­
ploradores ingleses.

En. la orilla N orte iifel Anore cogimos 
por sorpresa un puesto avanzado inglés, 
llevándonos siete prisioneros. Después 
de un corto  luego nuestros destnca-men- I 
tos ele explibradores se apoderaron, ele un 
punto día apoyo al Sur de Le Tran.-il.oy.. 
En esto asalto  cogimos- prisionera a 
dotación de  d-iciho punto- -d« apoyo, qtuo. 
ascendía a  50 hombres. • ■; :

Cuerpo cite ejército del principe. hej-eA 
dero.—-N o itu-vieron éxito  para, los fran- 
oesirK pequeñas em presas en la Cham pagne j 
y en los A-'osgos. E n  el frente N ordeste 
de V enían tuvo éxito un golpe de mano 
contra una avanzada! enem iga, la  cija»; 
destruim os en pleno día.»

FRENTE RUSORRUiViANO 
Parte aiemáit.

B E R L IN  20 (3. it,)-— «Teatro oricm-tál

Pfaséncia.

E sta  noche asistirán SS- 
función dei tcatro-Real.

[ cial ’a í  S ur dei lago  d é  D rysiyjaty v \en ; 
¡ Cía orilla oriental del Narajowskai. L 

M M . a la ! Fren-te de  ejército del archiduque \Jo- 
, j sé.—-Nuestras -excursiones en ios Cárpa-

-Los acom pañarán k  duquesa de Ta- i tos tuvieron éxito, a  p esa r de las tormén- 
rifa, la marquesa de Velada v tas mar- , tas  de nieve. H icim os volar u-n- blocao 
oueses de San -Juan de Piedras Albas y ¡ ™ so a’l Sur -del Scntroc, dlespués de  La-
Bondad Real. ‘ ’........ -~ :J " ------------

#
E! Monarca ha  señalado el viernes 

próximo, por la tarde, para la inaugura­
ción del Real Sanatorio del Guadarram a.

❖
Como ya  anunciamos, m añana, a las 

once, se celebrará en. Palacio, con- m oti­
vo c'e la  festividad del d ía , capilla pú­
blica-.

___ j ___  ; É
L a m arquesa d-e Vlflam-ejor hará  maña­

na -s-u primera' guard ia  en -Pallacio como 
dam a de  S. M. Ola Reina.

«Su ,•marcha-—dice—será  reoib-ida con 
satisfacción, -pues Ja. -Embajada) am erica­
na  ha  sido «Jurante toda la) g u erra  un 
centro gefmanófobo’ y notoria-mente angló- 
fiW, desde donde se daban-datos a  F ran ­
cia- e  Inglaterra. Así pudo el Gobierno in- 
gfiés saber a tiempo la expedición, de Ro- 
g er Casement.

También llorí corres.p'jonsale's america­
nos ham teñid)> -funestas consecuencias 
para  Alemania on muchos casos.

En cuan to  a l em bajador, h a  pecado 
siempre por falta) de  tacto

L a  marcha, de  tta Em bajada am ericana, 
e,ii resumen, significar la diesaparidón de 
un Centro peligroso y nocivo rítesele el 
punto de vista político y m ilitar.»—C. 

Supresión tíe trenes en España. 
BILBAO 20.— Hoy ha  empezado a im- 

pjEantairse la supresión1 dé los trenes rá­
pidos entre Bilbao-Madrid y Biáfoao-3ar„ 
celona.

L a C ám ara de Comercio y la  prensa 
piden que, en, compensación, se implan­
ten  trenes efe -mercancías en el trayecto» de 
M iranda a Bilbao, con el -fin; d-e am inorar

g ra n  escasez

empréstito

LO N D R ES - 20.—’Comentando el resul­
tad o  del em préstito , escribe el «Daily 
Telegraph» :

«El rasgo más saliente de la emisión 
ha sido que los Bancos no han contri­
buido directam ente, señalándose con ello

. '"I" (dóñfc
Ihírce»), 0.50: Galá n- y iíñi-z. l. D. Gaíbriql),
5; Olifliii/. (1>. Eiiuvigis).'5; Gó'iirz. efe L.-i- 
ilcra (doña 3Ucarta),' 2,50: Guiiizáh'z  ̂Ganu» 
(1). Hnriqiic). 5; Heni-i’nwlcz (D. ló iteo ), 

ln-tcv»R".l¡:.s fri-eriniíDs,' o: f.avaze y C-y- 
•s (t!oñ.« Juanii), 2,-39: TA'.' ra l ’é i.z  (¡ion 

.V!tenso). 2.50: Linares B fr—rft (D. Luis), 
L-ip'-'z Atoriia (D- Miguel), 5; López 

tióirrez (dcfia Julia), 2; Lcrcnzo Berirí- 
5UC-3 (D. Benito Luis). 5: tezena  CJaifTao 
(D. .-Vcgal), 5; Lucas Dañe (doña- T' rísa), 
l ;  Luza-ri-aigai ále-dina: : f). Linenz-.)). 5; Ma- 

Sainz (JX.- Ral.ñéh), 0,50; O-n-tHñfla 
Ariflúh- (D. •losó)-, 5; Ofi-v C-lltia (defvn Afn- 

■niiirila), I; Périeá-' Vwgftrá (D¡ Tlig'iim), 5; 
Piquera (D. An-drés) y  neñfim, 5; Bozo (don 
Mariano <M), 5 ; -R«forti|Ío,’ da Swia ÍAytm- 
tanMonto de la villa de), • ií;' Retaríi-llo y  
Tornos (D. Alfonso) , 5;' Río -(«tafia. Vkpii- 
t-a <M), 2: 'Rodríguez Fernáñd.-^. (D. Leo- 

1) , 1 ; Royo Villa-nova • (D. Antonio). 5; 
Raíz y Muñoz (D. Jos'-)'. 5: íiáiz y <1© Ote­
ro (doña Carmen). 5; Sena y R«’-r,"' fdoña 
IcseJa), 1; Torralha (0. Eduardo), 1; 
Ti-onióósiJ Pita, (doña Luisa), 2: Vierta (don 
Valentín), 2; Valimaña- (D. .losé María), 5; 
Vnilim.añai (D. Na-reisu-), 3; V-rhero Pernán- 
<lez (T). Manual)PJ y Za-ragüct* (D. ■Tn-sn), 5.

S 111n1.n1 to tal dfe 1«9 «notá's wlnmsiptntdfeites 
a liáis ‘adhVsToniiís oornpfcnd.'ííf.s em- ]«s do» 
rolWcAomes publicadas, -523.50 pesetas.

Conitiima-n «ibienteisi Ja® lisias fiuui» esf» 
stiis-criísoié'ni «su lt¡« sig-iriantes! lugares:

Calle do. Zurba-no. '20. i>TÍn:evo derer-lw, 
domicilio de la Asociación Nacional de Tus- 
vesetows; p’aza dst Angel-, 5,^s;‘<r»ndo d,re­
dil®', d-omidlio de 'Ja  Asotiacíón- Nacii,;;-' 
Masistrrio R’ri-msrio: Cava Alta, 5. primero 
izquierda, «¡«máñ-lio de la Asociación «To 
Mabsotros de' los Esc-ue'-a-s Naeimiales do Jfa- 
d rid : OJózass, 1. «El Tini.yqr-sa»; Are-ial. 11, 
íibiiqiiáa- -fíe Tos -S-ift-es o r e s  ATy Ifci'na-irilo: FJo- 
r,ihTaíl)laraca. 1, D ia r i o  V x rv p n sA T ,. y callp de 
Quevedo, 7. «Ei Ma-gistei'iio KswvñoJ».

Desde provincias pueden dirigirse las cuo­
tas al tesorero de la- Asoei-noión Naeiounl do 
Tndpectowtq de Primera Enseñanza. D. Na* 
balio ü trav . Ciudad Lineal (Madrid!.

«o lia. filado en cinco pesetas el límite má­
ximo de cada cuota.

LA BANDA MUNICIPAL

in te rv in o  p a ta  'alusiotK’te el Si'-. Ba«, y  
coii.tiiutaeió’i ooi)s)im-ió_ e l  seg-imclu 

tu rn o  e l u iarijués d-e (vortriia-, p.i.dicutio 
prntc.u-ióu pur.i ln im lu 't '.in  a lttlhü lt'in  
icv !u oh caz ayuda que ¡re ita ai ta-uto 
!■(> (¡’u itra .

E l Sr. Matesiviiz, por. la Ctnui<5Íóu, la 
” 11 i r * l ó  c u  u n  m u y  ú o o u h k í-o -

tuda, deiiic.slra-udo tute n a  u n a  in d u s­
tr ia  uriv ilegiiida y que el cautín ruar- 
eado en  e l proyecto  110 im pide en poco 
ni en muelle- el desarro llo  p ro g resiv o  
que se viene observando en «gta in d u s­
tria-, ex en ta  de o tros ¡mijiuestos.

C onsum ió el. te rcer tu rn o  el conde de 
Lizárr-aga, a-l q.u<r. co n tes tó , p o r la. Co­
m isión, el S r. M uñoz C h afes; in te rv i-  
iwendo- tam b ién , n iuv  eloc-uentemente» 
el m in istro  de l'm drueción pública.

A ú ltim a  hora hab laba  p a ra  Ci'lU'SÍo- 
r.e-: el Sr. Sánchez de Toca.

E l miiii.sti'O de Estado acudió  esta 
ta rd e , convo de costum bre , a  su despa­
cho oficial, en donde fu é  v isitado por 
los em bajadores de A lem ania y  A us- 
tm -M ung-ría  y los m in is tro s  de Servia, 
v  Suiza.

N ada d e .p a r tic u la r  re g is tra n  tam po­
co hoy los p a r te s  oficiales de Iris dis­
tin to s  fren te s  do la  g u e rra .

 ̂ l n  te le g ra m a  de  París, anuncia que 
el e x  em bajador norteam ericano  en 
B e rln i. M ••. Gci'avd, sa le  e s ta  noche 
]'»ra E spaiia . L le g a rá  pasado- m añ an a  
p o r la m añ an a  a  M adrid .

O tros te leg ram as «le. C aris y L o n d res  
aducen c ifras de buque® e n tra d o s  y 's a ­
lidos en los p u erto s .irán  ceses e in g le ­
ses, para n e g a r  eficacia ai. b loqueo q u e  
rea lizan  los im perios cent-railes.

do la reform®. tributaria-.
Aboga por el movimiento cío salvación por 

medio de lar; propias fuerzas que fio-está ini­
ciando en España por los Sindicatos -  Cajas 
Rurales.

Dirigiéndose al ministro de Instrucción 
pública. formula diferentes ruegos, entv 
ellos uno sobre Sás bibliotecas circulantes, e: 
el índice do las cuales figuran obras por to­
dos conceptos pecaminosas.

El conde de Lizárraga leo párrafos do -una 
obra de Anatole Frailee que figura en di 
chas bibliotecas.

El ministro de INSTRUGCIOV PUBLICA 
contesta » las últimas iu.-inifestnrtoncs d 
conde de Lizárraga.. Dice que las palabras 
de. óste sobre Anatolc Franco son tota-lmento 
injustas, ya que se trata, de una emincncií 
mundial, cuyo talento por todos está recono­
cido.

El conde de LIZARRAGA v el m-nistro 
do INSTRUCCION PUBLICA rectifican.
..El Sr. MUÑOZ CHAVES, por h  Combó 

fió 11, lo contesta
El Sr. SANCHEZ DE TOCA interviene 

pava alusiones.
(Sigue la- sesión.)

¡•tes pifes i purlwÉms

b er cogido prisioneros 
Al N orte deí valle de 

.de haber échatelo -a- los ocupantes enemi­
gos del puesto  y haber rdcJiazád-tíi los con­
traataques, avanzarnos nuestra posición 
a -una cim a más -elevada.

C uerpo de, ejército del -mariscal ,Von 
Maclvcn-sen.-—En Riadiulesti, a  oriilas'.deJ 
Sereith, algunos ¡contingentes fisalia ron 
la posición ru sa , y  después de haber dés- 
t ruido' tos cobertizos cogieron 11 prisio­
neros «y-varisw am etralladoras.» ■ -~-~

FRENTE MACEDON8CO 
P arte  alemán.

B ER LIN  20 (3 -t.).— «Frente’ macedó­
nico.— E ntre  -el Var-dary dli lago dte-Dojran. 
hubo Jrasta. eñi anochecer un vivo fuego 
sobre nuestras -posiciones. N o  hubo a ta ­
que.»

FRENTE ITAL.AEIO
Parte  ¡tallaste \

ROMA 20 (4 t . ) .—«Eiv la m esetaM ol 
Asiago, duran te  la noche, tó i  19 un deu- 
(acamen lo enemigoi salió de  una. galleVia 
abierta en tre  la- nieve y  penetró en. uno  
•ele iniestro'S atrincheram ientos cerca <1e 
.Caseriazebio Pastorile.

Después do nná violenta lucha cuerpo, 
ai cuerpo fuó rechazado, sufriendo p ér­
didas sensibles y cogiéndole algunos pri­
sioneros.

D urante el día de  ayer ham os bom bar­
deado de  nuevo, con eficacia, la  'estación 
de Tarvis.

E n  el re s to  del frente, -luchas de airtl-

x c , ' dfcspuiés de La- i  un caso único t;p la historia de las finan- í 
i  a1 su s  -defensores. |  zas. N uestros enemigos reciben con ello j 
e Slamic, y después. S un golpe formidable', quer son incapaces |

Los atracadores.
Ayer do madrugada, ya dadas las cinco, 

so dirigía a su domicilio, calle del Amparo, 
número 31, un hombro llamado Manuel San- 
toyu Fernández, do treinta y nueve -años, 
cuando en la callo de S-ain Redr-o, solitaria en 
aquellos momentos, surgió del quicio de un 
portal un sujeto, embozado en una especie 
de tapabocas raído, que, abala.r.zándose so­
bre Manuel-,.. Je .afio.s-lxi... con. aína na-vaj-ai tíos 
puñ'aJadas en el pecho.

A lqs grifos tle-l lesionado -acúdieron un 
sc-rcno y un guardia, y cuando el agresor 
comprendió que. iban a. detenerlo se dáó a la 
fuga, sin lva-ber 'podido desvalijar a- su víc­
tima.

El herido fue trasladado a  la Casa ao So­
corro snéfirsáFd'él distrito de la  Inclusa, don­
de los fncu-lfa-tiyos d'o guardia-lo reconocie­
ron, aprociándole dós lesiones incisópunzan-i. . r _ itc
tes, do pronóstico grave, diada la delsoada re- 1 *7,! 1-1 1CS1°.VR'1
gióu donde están situadas. . _ ! l 'cna , más in tensas m  ta zona E ste d e

Una vez conyonientemeiite -asist-idq.. en el, 
benéfico nstáblcciin-i-énto, fué trasladado al 
Hospital Riróvindial.

La polii'cía. practica .incesante^ averiguacio­
nes p-ara.,detener al autor „de la., agre^jón.

E! vino y la navaja.
Santiago Polayo Sáez,-apodado «el Poiriri-

Goritzia y en ¡el Canso.»

LA. GUERRA EN O R IE N T E  \  \
Parte inglés tíe Mesopoíasnia. \

LO N D R ES 20.—P arte  oficial' de  A.T«- 
sopolam ia: - >*, \

ta»; y Francisi-o Qiiihtana'Bilbao pesaron ol - “ E1.dla ' '  nPs apoderamos, en un fren-\ 
domingo-.de Carnaval tomando copas de vino 33° }' 54° yardas, de las lincas ene-
en las tabernas del Puente de Vallecas. m igas de Sanna l a t ,  rechazando el pr¡-

Desoués de cenar continuaron bebiendo \ nrer contraataque tu re»  y cediendo te- 
vino, nádiendó éste su efecto, pues a lás cua- j rreno on el segundo.
tro  de la- madrugada, cueAionaron por una -, Nos retiram os al atardecer, protegidos
cosa baládí, y el Santiago, esgrimiendo un,a . el fueg0 de- nuestra artillería.

r nuevamente al Oeste del
brazo izquierdo, do trcs centímetros do Ion- I -Shamran.»
gitúd par seis de profundidad, con sección! 0 T*?ftQ N n r if i& Q
de 1® arteria y henionragkl-intensa-. '• i ................. . .............. "

El herido fu'ó curado en la Casa-' do Socorro , La N eta española a ¡OS im perios CCíttraio’S, 
del' Puente dé Vallecas por el médico djon ■
Leonardo R. Laina-, y conducido después al 
hospital.

a • disposición uelEl agresor fue puesto 
Juzgado de Vallecas.

Incendios.
Ahóclío se declaró un incendio en el pabe­

llón Decker que para albergue do mendigos 
tenía cJ Ayuntamiento cu la- Costenilla do 
los Desamparados, a «tea-do a- la Cusa de So-

j PA R IS 20.—De Zurich dicen- a i  «Pctit 
1 Parisién» que Ja N ota  española no ha

I sido publiteada- hasta) hoy po r lofe periódi­
cos de allende c! Rhin.

I.'nicamente Ja  com entan los periódicos 
de provincias.

F E l « S tu ttgart Nenes Tagéb'-iaít.» Ace 
, que no es a Alemania a- quien- delíe' -e- 

j ehi-mar España, sinói. « Ing laterra , míe 
es la. verda^etríf v tínica responsable d»

En hi. última parte do la M\x¡<'m de ayer 
del Senado contestó al Sr. Allondesnlazar 
por la Comisión, el Sr. Pérez Caballero.

torro dé! distrito dél: (’'ohg'réri>.'
El fúO?OT¡tom<5 ilc.dc t e  -.primeros-momen- - ')a'• £u ,,t ,jn ílfesénie.— Mm 
s gCS» iqcrriTumto. derruyendo totalraen-

ñlr. C orará a Esp

d.e contrarrestar
E! éxito del em préstito dem uestra la 

existencia de una enorme fuerza eco-nó- j 
mica, decisiva en cuanto al aspecto finan­
ciero de la lucha, y que será todopode­
rosa en el porvenir.»

El- «Times» escribe:
«El. resultado del em préstito es- de cla­

ra  .signiítew;i¡óa-43,;ir.a---:nu&Steos-.-.-íuxiigos, - 
nuestros aliados y nuestros enemigos.

Constituye un voto unánim e - de con­
fianza del pueblo británico en el nuevo 
Gabinete, que sale muy reforzado.

L a cifra lograda re,presenta ciertam en­
te  el límite más a lto  realizable ; pero 1a_ 
bolsa pública no se ha vaciado, y "aun', 
queda mucho m ás dinero si ¡o nccápi-; 
tam o s.»—-Dabor.

Un invento de Edison.
NUEVA Y O RK  20.— Edison ha he­

cho ensayos de  un nuevo invento cuya 
índole se desconoce, habiéndose realizado 
las experiencias d e  na  modo- reservadí­
simo.—C.

El anivos'saric Se V ertirá.
P A R IS  20.— Los periódicos publicar), 

hoy artículos hablando del ataque alemán 
contra Vcrdun cu 20 de Febrcro''de jg ib .

«Aquel día—dice la prensa—las olas 
enemigas desbordaron nuestras primeras 
lineas del bosque de Catires y llegaron a 
Dóuiaumoñt; bvcáfído- -ei águila-., -imperial 
decía haber puesto sus g a rras  en la pie­
dra angular de las defensas francesas.^

E sto  fué todo, y a-l- cabo de seis días 
era  defiñlíiváinente.bóiitenichíiaroln, y el 
eúeir.iigo Judiaba én vano p a ra  abrirse 
paso a través dedos pechos íranqesos, y 
una m añana los defensores de Vardun 
daban un prodigioso asalto  y los alema­
nes retrocedieron.

P o r tercera vez había fracasado el es­
fuerzo alemán.»— Mar.

J u s t o  h o m e n a je
S  usorkjsidn ¡súcb-ris p o r  !a Asociación ?R- 

nlossal ció Inspsofores de Pniaera Enso- 
f tanza- para ofraocr las insignias cía la 

i -ai; oha  do Isabel la Católica ai exeelen.- 
i k i ’íio setter marqués de Retortiüo, y or- 
t  ar izada coi: la cooperación tío la Aso- 
¿iao ir, rtariorteí sai- Magisterta-Primare, 
de  ú .tío Antiguos Alumnos tío ¡a Escuela 
ce  E. stuciios Supcrtores dei MagistoDo, cte 
la  üs Alumnos tís! mismo Centro, tí® la cíe 
Miiestv'os os ¡as Escuelas Nacionales do 
Madrid y do otras Colectividades profe­
sionales •
SÉGilNlRV RELACION ALFABETICA

Conciertos populares
¡Siguiendo la 'costumbre efe años nnterío- 

i'ps, la. banda municipal,' que dirige el mues­
tro  Villa., celebrará en. el teatro Español una 
serie de conciertos .populares, a precios eco. 
nóniiioos, interpretando obras selectas de los 
maestros extranjeros Bacli, Becthnvcn, Bnr- 
liioz, Bolsoni, Frank,- Gretry, Grieg. Liszt, 
Massiene-t, Aíemdelssolm, Meverbcor, ¿losart, 
R-irnsky-Korsakow, Sa.int-Sacns , Strauss, 
Thomas, Tscliaikovvsky, Wngucr, etc., etc., 
y de los maestros españoles Albéniz, Bretón, 
’Óluvpí, Giménez, Granados, Luna, Pérez Ca­
sas, Serrano, Turin-a-, Usandizaga, Vivos, c-t- • 
cétera, etc. ;

-.La banda) múiMeinal intérarctard por ¡pri­
mera vez on está;serie de conciertos las obras , 
siguientes: -

«Capricho e?pp.ñ<>'.», iRiiiishy-'Korsak-ow.
«Romanza» en «fa»j Bectbovcn.
«Struenféo», obertura, Móycrbeer.
«Uinezur-tza»,..^escena popular vaseongada, \ 

Ib amlizaga,
«El jardín encantado do Küiisg-or» («Par- 

si í al»), VVagncr.
«Minuotto», Bolzoiii.
«Segunda sinfonía», Beetliovon.
Tres danzas del baile heroico «Cepbale et 

Procris», Gretry.
«Polonesa de" concierto», Giménez.
«Lo Román d'Elvirc», obertura, TliomaS'.
«Schoherezade» («suite» jtinfón-ica), Rims- 

ky-KorsakO-tv.
' l.os conciertos so celebrarán líos lunes ¡no 

festivos, a las cinco en punto de la tardo , 
cfoctuándoso el primero el día 26 del actual.

La. víspera de cada coarte»,to, de tres a- sie­
te de la tarde, se despacharán billetes en con­
taduría.

Lo® fondos púb licos e s tá n  m u y  (ir-* 
m es, pevo -so openmn .poco a  eo-iwecuen­
cía de h ab e r ido  a  Bolsa, u it reducido  
núm ero  do personas, con m otivo dé la  
fiesta  de liov.

el
po r

100.
Los Bonicos y los T abacos no  v a rían , 

y la s  Azucarera® p re fe ren tes .se  co tizan  
a 59,25, en alza de un  entero-.

L o s  fran co s s é  operan a  80,80 y  la s  
lib ra s  a  22,46.

E l E x te rio r gana 20 cén tim o s y  
In te r io r  5 , quedando a 82 y  74,45 p

© «:
C uración  del 98 por 100 de 
enfermedades del estóm ago é  ir»» 
festines coa el E lixir Estomacal 
de S e is  da Carlos. ' Lo recetes 
los médicos de  las cinco partes de) 
mundo. Tonifica, ayuda á  las  
áigestíoneSí ubre e l apetito, 
quita e l dolor y  cu ra  la

t í

EL. T I E M P O
Martes 20 de Febrero.—Continúa el j 

régim en dte lluvias en Galicia, habiendo i 
desaparecido casi totalmente del resto de 
España, si bien ei cielo cunlinúa con mu­
chas nubes.

La tem peratura máxima fué de 19 g ra ­
dos, en M urcia, y la mínima, de un g ra ­
dó bajo cero, en León.

En M adrid también, fi'é bueno y .claro 
el din de hoy. Marcó el.-baiómclro 710 
niiiiihetros; la tem peratura máxima fué 
á t  12 grados, y la m¡ni;ma, de tíos.

Tiempo probable': inseguro.

Ü8ÍIS (EL II!
E l  p residen te  del Con. ajo , a i  recib ir 

a .mediodía a ios p-u-jódis+as les n iac i- 
íe s tó  que no  te n ía  n in g u n a  n o tic ia  de 
in te ré s  que. conutrnic-íiales, pues, aparte  
de los te n u e s  chispazos electorales, 
n ad a  de -p a rticu la r  ocurre.

D ijo el je fe  deil G obierno que n o  se 
cekibra'rá C onsejo boy n i m añ an a , s ien ­
do el p rim ero  que se celebre el del ju e ­
yes, con S¡ M . el R ey .

T am bién  m an ifestó  é l  conde de R o . 
m anonés que hab ía  reg resado  a  M adrid 
ei p residen te  dél Senado y que p o r la 
m añana liabía. estado é l a v is ita r  al 
m in is tro  de M arina , que se encuen tra  
en ferm o con u n a  fu e rte  afonía.

E l conde d e  R om anohes llevaba en 
la co rb a ta , y lo enseñó a los period is­
ta s , u n  a lfiler -con un  zafiro b rillan ­
tes , regalo  de S . M . el R ey  con m otivo 
de ,su san to .

tos .totalmen­
te  el jjjpcll§h yicerrioñélosé'á'l.; -meüiunVfíá 
<le la enr-.-i (je .|n palle del Fúcar núm. G.

La yio'enn'a del fuego hizo temer qae se' 
prepagara n In's caóis próximas, cosa que !o

A.ta.fw
pésetas;

y- m e »  n- 
MÁxmx- Bárituilano 
FD. Jo

V argas (D. José de),

Barri
de),

> ( É .

(D. Luis),
5 ; Avri&lí (d'oiiii 
José), 5; -Oaia-

>v
j ",'

l a s  sucedías, ■vtm úim , v é r t ig o  sffe 
to ra a o t! , ind igestión!, fiatuleB®  
d a s ,  dilatación y  É ie e ra  d e 8 
es tó m ag o , feípercloridris, a e a *  
rasíenia gástrica, aaeml® y  
clorosis con dispepsias suprime 
ios cólicos, quita ia diarrea y 
disentería, l a  fetidez- d e  Sas de­
posiciones y es antiséptico. Vigo­
riza e! estómago é intestinos, 
el enfermo come más, digiere mejor 
y  se nutre. Cas® la*  diarrea® de 
Sos niños en todas sas edades.

De venta en las principales farmaeían 
¿si nr-info j  Serrano, 30, HABítUt 

9» t era:.t< filis*# * ijolso lo pida.

l a  ¡astitücléi Gervera
WALEMCÍA í  E s p a ñ a )

Es una “Institución iLtevnaciona!,, de Enseñanza

La más importante de Europa
E n s e ñ a n z a  por correspondencia
Electricidad, Mecánica, Aqricultura,
üuimica. Arquitectura, Construcción,
ingeniería, Electroterapéutica, Auto-

movilismo, Aviación.

Tenemos Ingenieros, Arquitectos >./ alum­
nos de las anterioras especialidades en 

todo el mundo.

Para informes, deialles y matrícula dirigirse por correo a
IN ST IT U C IÓ N  C E R V E R A

VALENCIA (E sp añ a)

¡yielilla Juguetes finos y 
juegos de o.qport». 
Barquillo, 6, <¡up.

E j.i la  sesión d e l -Senado de esta ta r ­
de se' en tró  desde luego en el orden dei 
día, con tinuando  la dishiTíMÓn del p ro ­
veció  d-e adaptar-.! ó a do! créd itos y  ,ai- 
to rizaí ion.'r, a i tiob iernu ,

D espués de u n a  lirove. reo) ini-ar-ión 
del S r. Allendesal.i/iu-. a! que conf-rstó, 
por la C om isión, ei S f. P érez  C aballero,

Mantones de  Hamla
No comprar ni al 

surtido y precios en
No comprar ni alquilar sin ver grandioso 

G aüaírava, á .

NO SE DEVUELVEN LOS OñlGlrtALE#

I MP R E N T A  R E N A C I M i E N T »
San Marcea, 42.—feléfona 4.88V.

1) ,
¡¿a.

PA R IS ? o — E sta  noche m archa rcirte’: 
Gcrard con dirección ?. E spaña.— M ar. .

5; f
((doña
cccte)

ril lo- SaH.’s 
>: vtrtA.v.
1 ¡- Oeáili

D. C istro-
,:.-. ,a-(/L-egaa, (D. V¡- 
oóide de), 5; Cierva y

T E N C I O N
LA 8A*A MAS.8ARAT6 4 m m  SM SSa>A»A BANOBMft y  m .
S8RVÍ850, 80ÍB3ERT0Í, VAJILLAS V BBJETCW Oí. PLATS US LEV AL 
ea-iuQü a las GKAwSí.aa» ekistengías es  s u s  b u s p íw  sa. la  «

P.YRfi 4, ZARAGOZA, 4.~Teíéfoeo 3.379
ESTA CASA NO TIENE SUCURSALES

Ayuntamiento de Madrid



Martes 20 c?e Febrero da 1917 Oficinas: Floridablanca, i  ba-

PASTÍLLAS B O N A L D
Sloro-bora.sóctim son tooajna.

De eficacia oomprobada por ¡os señorea Médico» n»r» 
•orobatir l»g enfermedades de la  boca y de la gargaaU 
toa, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta „-| ’ 
raciones, sequedad, granulaciones, atonía producid! 
pOT causas periféricas, fetidez de aliento, etc. Las 
.tillas BONALD, premiadas en varias Bx-posiciop«¡ 
wentificas, tienen el privilegio de que sus fórmala,, 
fueron las primeras que se Conocieron da »u «W¿k> 
España y  en el extranjero.

:: A C A N TH E A  VIRILIS-
Poüglioerofosfato BONALD__Medicamento antineu

ras tónico y  antádiabético. Tonifica y  nu tre  ios sistennu 
óseo, muscular y nervioso y lleva a’la sangró elementos 
para enriquecer el glóbulo reja.

Fraoco de Acantíle* granulada, 5 pesetas.. Frasco d« 
vino do Aoantliea, 6 pesetea.

Elixir antibacilar BOMALD
fia Thtsool oirutms Vanafilte fosfa-gStoéris*.

Combate las enfermedades del pecho.
Tuberculosis incipientes, catarros bronco-neumcnmos 

faTingo-fatíngeos, iníecóones gripales, palúdicas, ett!
PRECIO DEL FRASCO, 6 PESETAS

Ea nent» 8» todas las farmaoia» y en la fia} atitar 
Núftpt fia Aro», 17 (ante* Otorgum**. Madrid.' aá 
ÜHurooSona,, Bte.asa, B„

* \ * 0 '  J A R
Antiguas y modernas, oro, p la ta  y platino, pagataca 
su valor. Venta do lwiüdajas repujadas y de serri- 
eio, cubiertos, vajillas y  toda cla-e objetos plata ley 

al poso y  alhajas de ocasión.
Fernando* y  V erga, Espártete*, 16 y 18.Teléfono 25-23 C h o c o l a t e s  y  c á u l o @ s

Probad Sea -exquisito* ehaastate» ds esta •#*«, faseaéfllcta# «*?
teda el musítis esros «ipariecsa a Sedes les ««rote.

fin* (Ssiés, ««‘sea y Bois|!¡aaí» esa taa «trafatídaa p«*' »* Fíifeltess
«* Bañera!.

Padítíü» ea istias t«» sstabliBlralariío» tis ullrasnarinos tía España,

=  F á b r i c a s :  M A D R I D  Y  E S C O R I A L  =
— D I Ü P O S I T O S

d í h k s o  f i a i v . e u s n c EL ¿ AíiiBE BE BÜSART es prescribe á las nodrizas
durante la lactancia, á ioa niño» para fortalecerlos y.de- 
sorroi.ar'os, así. como EL VIKÓ BE DUSART se receta 
en ¡a colores pálidos de las jóveaes, y á íes ma­
tean duraste el embarazo.

Depósito a¡s todaa ía$ Famaolas* .

Perióáiíe liSeral 9 de iníomattyn
Apartado de Correos 432Teléfono 924.

Montera., »ám . 25, Madrid.
Botri-ol’ nüuk. 22, 'SfeviU*.

cíp ¡a, .M&dolei&e, 21','Parlo.

Ronda San Podro, 53. Barssloan. 
Cwrápí», íiúin. 53, K abina. Uruguay.. iiijui. Rl, Montevideo. 
y..lRfflÍ2, (Perú), Otero'd1© Paseo.
J .  Quintero. y C.% 8$*. C. Tenerife,

PResíiüS D£ StlSCRlPClÓfl
Eu Madrid: na mus, 1,50 p í­

selas; año, 18 pesetas.--En pro­
vincias: trimestre, 5 peseras; se­
mestre, 10 pesetas; año, 20 pe­
setas.--En el extranjero: trimes­
tre, 10 poseías; semestre, 20 pe- 
: : : :  setas; año, 40 pesetas :: : :  

boa patios, an!lGlfiaí<i&

ÜÍUntae,' nüml. 62’, Liten. 
k. O'ristúbRl, Bacnoá' 'Airea.

m a ro s  $1  bpbgigs
(POR LINEA)

En 4.‘ pinna (dd cuerpo 7). •. 0.50 cu.
Rafiéom O-" planS).......... 1.50,1».Aitículu* ¡ndu*lxiaW(del cnes-po 8).......................  *.00 •
Nnúciaa (3/ piona)........... 3,00 *
Idttiíten I .* o 7./ íikuu.......  í*,G0 *

PiSlIllaS VAIDAíRE.-'AítAtto. m e
e í íO ie n -*  Ií h  «¡<-.K .cr-'i>a >'«scou.Si-

de i* «mcos cruOí • 
i*r«*»critn «0 í* 

:r<¡MM£lnúM. ¡ir
t« SLÚfl.ÜSiS. a Agtki-M,

V  'W#*£Lf:CZliCí*. >w.
?  rea cücharKiliti..' á* safé i t  2‘’'ISL>épr«r.iiQlxn

| i  Jueo a? 200 utwfeSs-w'bftSf-CRao»

fiSiSBíias. —Qraniíos descuen­
tos, según oí número. de,l meas o 
tusereionos. • „. '

'Ocmuníjadós-.y saeltos, a pre­
cios convencionales.

Ceuta.— Una mano (25 núme­
ros), tS  céntimos; número Suel­
to, o céntimos, í.dom atrasado, 
10 céntimos.

2 i  e q u n s i ' l a a B t l r  y  © u r a r  8 —  i
l . m  A rX 'N I9 » 8 #  *  » 3 L S 8 » a  BU «fAMBANTA, H«V' 
UUifi í- 'M,  OATARKSa SK BH IBA LttS © PÜL3SOHABIÍ. 
» « * ► * • »  ¡ n ?  l ii s  1 1  a , &muu

IH tg y 'l iM l. *TB. 
m m  m**> m  m *  s x s h í h

L§§@ Pastillas VaBd®

Capital...................... ............... 10.000.G0Ú ptas
(Completamente desembolsado.)
Fondo de Teserva..-../...........  1.000.000 id,

CASA CEHTRAL EH IYIADRID: 
N ico lás  M aría R ivero, 11

SUCURSALES EN
Cartagena, Murcia, Sevilla, Alicante, Suelva 
Cádiz, Lorca, Alecy, L a Unión, Aguilas, Ori! 
huela, Mazarrón, Cieza, Carayaca, Melilla, He- 

llín, Elche, Totana y Yecla.
CUENTAS C O R R IEN TES-A bona intere.

ses ai 1 por 100 anual.
CAJA DE AHORROS.—Abpna intereses a 

razón del 2 por 100 anual.
CHEQUES, GIROS TELEGRAFICOS y 

CARTAS D E CREDITO.—Los facilita sobre 
todas las plazas de España y extranjero.

BOLSA.—Se encarga de cumplimentar toda 
sla.se de órdenes. \  - V

■fiSiS. 8. m  M m  1,84 «8$ fes ñ p p

m&mn y aüniinisiracsún:
VBEfMpeiai mwm%' 

A l  C A R B O N O
© Ü ©  ¥  P E R L A S Maravillosa irrsiteciéfi d© Has jo y a s 1 finas y 

altas nfiv®d«c!l®l tí© París, «muy s.sijserloras. 
a todas las dem ás imitaciones conocidas. 
Garantizados inaltes-abSes y ©frecieiído usía 
perfecta -identidad cosí los verdaderos bri- 

Ifantes, perlas y piedras de color.
E n  S a n  S e b a a H á n :  M I R A M A R ,  2

En Madrid: 25 CEDACEROS, 2
ÍSSeoIáss l i r i a  RtvSroji

La Wii’m  fl» la PEPTOM tiUPOTEJUr f
iu ñu ñBútui

I N S T I T U T O  W X & '

Plata, platino, btnljantas, aljiajíis antiguas y 
modoruas. Ruga, todo su valo r.

la Casa Pémz Hermanos
Zaragoza, 9, y Fresa, 2,—Tciéíonn 2.449»

e u :

¡>ñ6SiMi;{.T Y C*i "'KU 

O o p u n á t iv p ,p o r  e x c e l e n c i a  

PAR/t f S  PARA
TOMAD LAS

PASTILLAS VICO 
Si toséis mucho

TO.MAD e l

JARABE YIDO
CURACIÓN RÁPIDA 

si:i dolcrea do oabeza 
o da estómago, sin es­

treñimiento.
6, DAVID, FARGO, ES 

COURBSYOIJE

L a  c a s a  q u e  m á s  
p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p l a t i n o ,  g a lo n e s  y  
t o d a  c l a s e  d e  a l h a ­
j a s ,  e s  p l a z a  d e  
S a n i a  C r u z ,  7 .

F & a é o F i a .

MIMOS ADULTOS

L@ m®¡ot pera ®i CUTIS son 
los POLVOS y CREMA de

¡R e g u la r iz » . « I  fiü ]ú  m m w í s 
O. \ g o r t a  l o a  n tra sm  y

\ m i mmm
^  loe- ifa tom  y  eú iim

' ©IdSf i®« 
I / / / / 'éÉ$&L- éaséné.

C f r R e V I S I N A
Garantiza investigaciones 
y vigilancias particulares 

reservadas.
Barcelona, 2, segundo. 

lv¿  A .ID K .I3 D

V t m A L  POR MAYOR (á
A.RsjoViyiorpie, ̂ *AR1S. j

_ 1.* 4* swillowss ¡resaltados ea el tríiteiaíeBte
ás -m  fsf&ímtííéy las «aforaos, que jjeáecsa de, pqecjaiís, ftttfét 
é m m ,m , produtA -fei saejer- &¿t© mejpráiiáo íspidaineaíe'' su estedó 
p a s ta l, coma «a .tí seisé, k  «titearla, eíc,

F&zTíSj $, es¿ -fírisuae y m  teáae íu¡ Famaeias &

de todos Jos sisteKias 
AMERICANOS, !

BRAií.OESES,
iiíSLESES 

desdo 25 FRANCOS.
Cüustrucclón y repara­

ción de pequeños apara­
to» médicos.

Pata informes, dirigirse 
a. M. Hubert,  InstHu'.o 
Eleectroier/icico de Bru­
selas
S i»  í'iae d e  5|,a!iiie3.

PATENTE DE INVENCION T H E  WELLIAM 
CAVÍES COM:PANY, LIM ITED  

Núr.i. 54.579.
FUNDAS O CUBIERTAS PARA EMBUTIDOS

So roesbon órdenes ou
Madrid: caite tío Zurbane, 21. bajo derecha, M=dri«,

o ro , p^ata, p i« -  
tln o .c o lc h o o s s  
lana  y  m á q u i­
nas S in g a r. 
R/íagda<ena,42 .

1r»té#4m» 2 .5 0 3 .

h  ?:dw i«  1*r«gsiy

A G U A  P Ü I Ü E R A t  N A T U R A L  D E

PENAGALLO( U n a  t í ^ » 5í&l

2 0 , b a j o .  M a d r i dO  e p ó s l t o ; M  m i  t e

Foüatirí tíei DIARIO que subir al cadalso, no quiero subir 
solo...

—¡A l ■cuilallso-!—-repitió la. señorita 
de Chafilin, toiublando cónyiy&iyqMien- 
te— : -habla de cadalso... Armando, 
mandadle callar. Que se lo. lleven.

F! sustituto se acercó al cordón de 
la campanilla.

—¿Qué vais a hacer?—lo preguntó 
Fussaro.

—Entregaros a la  justicia.
— ¡ Ved lo que baleéis !... lterque- esto 

equivaldría a enviar al duque al cadal-- 
so y deshonrar el nombre quie- llevan 
sus-hijos.

Armando' se detuvo.
—Probadme que- existe la, oarta do 

que me b.a.bOáis—muainraró con voz 
ronca.

—¿Os comprometéis por vuestro ho­
nor a no destruirla «i os la¡ enseño. ’

—Sí, me comprometo.
—Dad, pues, la orden de que me qui­

ten las esposas, y 0s enseñaré.la «sarta.
E l señor de Lbgeady llaimó a Daniel 

y le dijo :
— Desligad las manos al presó.
E l agente miró al -sustituto con es­

tupor.
—Obedeced—le dijo el magistrado.
Daniel no podía dejar de obedecer, 

oaeó, pues, del bolsillo una llavecita 
y abrió con ella el candado que suje­
taba Ja cadena.

razón con ambas man-os, poseída de 
mortal angustia. E l ééñbr de LogexÜy 
palideció y »© acercó a.l preso.

— • El dpque do Cinisli'u vuestro 
cómplice—exclamó, con más aparente 
que verdadera seguridad— . ; Mentís, 
m iserable!

—Puedo probarlo.
—¿Probarlo? ...—respondió aterrado 

el RuM-i'Uito;
-—Ind i se u tibie..., palpable.
—,-;l)c qué modo?
—U na carta cogida por mí en ei 

cuarto de -la señorita de Lasseny, n 
quien iba dirigida; una carta fechada 
en la  posesión, de la Roclie-sur-Loire; 
una carta, en fin, tan  d a ta  ' que des­
pués de haberla leído no abrigaréis la 
menor duda, acema, de la 'complicidad 
del duque y de la señorita, atóiompa- 
ñante.

Elena no ,pitido, doonínarse más, y se 
separando los tapices se lanzó en me 
di.0 de la habitación, exclamando:

— ¡E s una ímuitiia infaone y calum­
niosa.! ¡ Imponed silencio a oso malva­
do'! ¡Mandadlo -que .respete a ipi pa­
dre !

—La cauta existe, señora a.—replicó 
Fossaro.

—¡ Es falso ! bTo lo creo!
—¡Cuidado, señorita! Porque si re­

sultase infundada vuestra, incréduh- 
j dad, la  ron secuencia forzosa sería la 
i perdición de vpest.ro .padre...

—Aboya diñadnos solos—prosiguió 
Apipan do .

E l inspelritoT so retiró c-onsternarto,

—Armando—.replicó Elena, deliran­
te— ,- había- leído- en la mirada de ese 
hombro qua quería, engañaros; por eso 
en vez do marcharme, estaba escuchan­
do. ¡ Ah, rmii dost-.on.fianza era funda­
da- !' ¡ Ate ilp ¿creáis ! ¡ Lo 'que él busca 
es acemn.i'os mezclaliula el nonibre de 
mi padre en este .misterioso asu n ta ! 
í .a  prvie.ba de que habla no ha existi­
do nunca.

—Pues bien, corriente—dijo Fossa-
ro con espantoea sangi-e fría— : que la 
justicia .siga s.u curso, .ordinario-, que. 
se incoe el jroGediinieiito y que se .me 
pida; declaración; yo (contestaré entre­
gando a los- jueces la Darte cuya, exis­
tencia negáis... Señor sustituyó, lla­
mad al agente Daniel Gaillet ]iára que 
nie conduzca ,uo a üa cárcel la San­
to, sino a Mozas.

E l señor do Lo.gci'ly pe-nna-neici-ó si- 
Isncioiái ; pero tenía, pintada-''en el. sem­
blan t« ,1¡X angustia quo hí donninaba.

—.¡Calláis, Armando !-y-rli jó: la. jo­
ven— . ¿Qué esperáis? Dad,, la -orden 
de que «ei lleven, .a ese. infam e...; se 

’ burla, de vos, ya 'lo estáis viendo.
—Defiendo and vida, séñoaita—-repli­

có el tuerto— : o no luí habido crimen, 
o somos, tres los criminales. Si tengo

gerly sacó del bolsillo un revólver y
dijo: .

—A la prim era señal que llagáis 
contra -mí de violencia o  paña, escapa- 
uxis, os levante' (La-.-tapa d e  te s  «esos. 
Tenedlo .entenci ido.

E i tuertó se encogió do hombros y 
replicó:

—-Rada tenéis que terneír de mí: no 
pretendo ni mataros ni h-uír.

—L a prueba...
Eas-saro se quitó e l gabán, descosió 

el -cuello de' terciopelo -dé aquél, y  saleó 
de él una oa.v.ta, que <lef>-d,obló.y se la 
enseñó abierta- al magástrado.

—-Esta, letra, ¿os dél duque? ¿Es 
ésta aú firma;?

—-Sí—respondió Annando, mas bien 
con el ademán que con da voz.

—Ahora, tened la bondad de. oír lo 
que escribía d  duque a su querida, la 
señorita Adriana do Lasseny.

Y Eossaro leyó en voz. a lta :
«La, Roolne-sur-Iioire, viernes ]>or la 

noche.
»Mi querida amada anía: ííqone sien­

to ya con fuerza jiacra, continuar una 
tetera que me desgarra, te. ¡corazón; ya 
ni ane réstete ni valedlo... Todo Iq que 
queráis lo quiero y  lo querré siempre..'.

J A V i ñ R  DE MONTEPIN

la. señorita de Lasseny, que es cómp,ri­
ce inconsciente, 'tevoluntarie., o más 
bien m ártir, que ee ha rehabiíl.itado- a 
sus propios ojos como a. los- míos entre­
gándoos a la justicia, cuando ha com­
prendido vuei-itra infam ia?

_]¡o Relia mis cómplices—dijo con
sorna César-—, porque tengq dos.

—¿Cuáles ?
__En primer lugar, la que rao ha 

vendido-, -creyendo haber comprado coa 
su denuncia 1-a inipiuiidad por su tra i­
ción, y ndemiu-.,. Otro.

__jQ uién? ¿Cómo se llama?
__ge llama... ¡el duque de Chateia-
Al oír estas palabra* Elena, que es­

taba  oculta entre los corti-noues, ahogó 
un irrito de aspante- y se .oprimió el co*

Ayuntamiento de Madrid




